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// Agência da Avenida Ayrton Senna, na Zona Sul, está entre as seis unidades que o Banco do Brasil irá fechar no Rio Grande do Norte
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A Casa de Apoio à 
Criança com Câncer 
Durval Paiva promove 
hoje a XI edição do Fórum 
do Diagnóstico Precoce,  
evento que marcará em 
Natal o Dia de Combate ao 
Câncer infantojuvenil.  
  Cidades #10

Secretário de Trânsito 
Laizomar Wanderley da Silva 
diz que o contrato com os novos 
permissionários será de cinco 
anos, podendo ser prorrogado 
por igual período. Abertura dos 
envelopes está marcada para 
o dia 16 de janeiro de 2017. 
 Cidades#9

O título da Copa do 
Brasil deste ano começa 
a ser decidido hoje entre 
o Grêmio e o Atlético. Os 
primeiros 90 minutos da 
decisão serão jogados no 
estádio Mineirão, em Belo 
Horizonte.  A partida está 
marcada para começar às 
20h45.  Esportes #13

Câncer 
infantil é 
debatido 
em fórum

Parnamirim 
faz licitação 
para área de 
transporte 

Começa 
hoje o duelo 
de Grêmio 
e Atlético

O Plano de Reorganização 
Institucional e o Plano de In-
centivo à Aposentadoria, anun-
ciados no último domingo (20) 
pela Superintendência do Ban-
co do Brasil para todo o país, 
recebeu ontem críticas do pre-

sidente do Sindicato do Bancá-
rios do Rio Grande do Norte, 
Gilberto Monteiro. No estado,  
o BB vai fechar seis agências 
e transformar outras sete em 
postos de atendimento. Atual-
mente, a instituição conta com 

109 unidades no RN, sendo 83 
agências e 26 postos de aten-
dimento. Para Monteiro, esta 
medida representa prejuízo 
duplo: para a população, que 
terá o atendimento afetado, e 
para os funcionários, que irão 

perder funções. Sobre o Plano 
Extraordinário de Aposenta-
doria Incentivada, o BB espera 
que, dos 1.366  funcionários  
que possui no estado, 216 fa-
çam sua adesão voluntária. 
Economia#8

BB anuncia fechamento de agências 
no RN e sindicato critica a medida

Repatriação vai 
render mais R$ 210 
milhões para  RN 
Michel Temer aceita dividir recursos com governadores desde que ações no 
Supremo pedindo dinheiro das multas da repatriação sejam retiradas. Ao todo, 
estados devem receber R$ 5,2 bilhões do total de R$ 46,8 bilhões.  Política #2
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Na 11ª etapa do projeto, os estudantes da UnP foram 
desafiados a produzir uma reportagem. Edição traz ranking 

atualizado com a pontuação das equipes.  Cidades #12

Vários olhares  na 
produção de reportagens

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Há mais de uma centena de 
deputados e senadores 
sob o crivo da Justiça, 
alguns já presos.  #5

Quem abraça os céus, não 
atira pedras. Nunca. Mesmo 

quando, sei lá, tem razão.  
#15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Caern suspende 
fornecimento d´àgua no 
Seridó e bota culpa em 

políticos. #4
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Michel Temer aceita dividir com governadores outros recursos da repatriação desde 
que haja apoio à reforma da previdência, retirada das ações no STF e outras contrapartidas 

Governo faz acordo com estados 
e RN terá mais R$ 210 milhões 

O 
Rio Grande do 
Norte deverá re-
ceber mais R$ 
210 milhões re-
ferentes aos re-

cursos da repatriação. O di-
nheiro faz parte de um total 
de R$ 5,2 bilhões (do mon-
tante de R$ 46,8 bilhões) que 
o Governo federal aceitou 
ontem repassar aos estados. 
Para receber esse dinheiro, 
todos os governadores terão 
de retirar no Supremo Tribu-
nal Federal as ações por meio 
das quais reivindicavam par-
te dos recursos das multas da 
repatriação. 

O acordo foi selado on-
tem em reunião do presiden-
te Michel Temer com os go-
vernadores.  A informação 
sobre o fechamento do acor-
do foi dada pelo governador 
de Santa Catarina, Raimun-
do Colombo. Ele  disse que a 
equipe econômica do gover-
no aceitou repassar parte do 
dinheiro arrecadado com as 
multas da chamada repatria-
ção. Os recursos, obtidos com 
a regularização de ativos man-
tidos por brasileiros no exte-
rior, eram objeto de disputa 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Há informações de que 
nem todos os governadores fi-
caram satisfeitos com o pacto, 

avaliando que o acordo  pede 
muito mais do que oferece.

A União já tinha repassa-
do a estados e municípios o 
dinheiro recolhido com o Im-
posto de Renda, mas os gover-
nadores defendiam também 
o direito à divisão dos recusos 
arrecadados com as multas. O 
montante, segundo os gover-
nadores, é de cerca de R$ 5,2 
bilhões, dos R$ 46,8 bilhões 
obtidos com a repatriação. De 
acordo com Colombo, o acor-
do fechado prevê que os es-
tados retirem as ações reivin-
dicando o repasse que trami-
tam no STF. "Os recursos das 
multas serão partilhados com 
estados e municípios, assim 
como foi feito com o impos-
to. Há um compromisso nos-
so, como contrapartida, de 
que a gente continue lutando 
com o ajuste fiscal, para equi-
líbrio das contas públicas, e 
apoiando fortemente o gover-
no federal na reforma da Pre-
vidência", afirmou Raimundo 
Colombo, ao deixar a reunião.

Sobre a possibilidade de 
os governadores trabalha-
rem para reformar a previdên-
cia dos estados, com as mes-
mas regras da reforma que 
será proposta pelo governo fe-
deral, Colombo disse não ha-
ver um “compromisso”, e sim 

uma “intenção” de trabalho 
em conjunto. O secretário de 
Tributação do Estado, André 
Horta, foi quem informou ao 
NOVO sobre o valor que deve 
ser repassado ao Rio Grande 
do Norte. Segundo ele, o acor-
do prevê uma série de contra-
partidas além da retirada das 
ações, entre elas o apoio à re-
forma da Previdência.  

Horta explicou que tam-
bém está sendo pedido 20% 
de corte nos comissionados; 
criação do fundo de equilíbrio 
fiscal e um ajuste semelhan-
te ao que está sendo proposto 
pela União.  O secretário ava-
liou que o Rio Grande do Nor-
te já está bem adiantado com 
relação às exigências. No RN 
já foi feito o corte de 21% nos 

comissionados e atualmente 
está na Assembleia um proje-
to que prevê a criação do Fun-
do de Equilíbrio Fiscal do Es-
tado do Rio Grande.

Mais cedo, o governador 
do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
nando Pezão, havia dito que 
uma das pautas conjuntas é 
a alteração das regras para 
aposentadoria com os "mes-

mos termos" para todos os 
estados.
 
PROCESSOS 

No total, a Lei da Re-
patriação de Capitais (Lei 
13.254/2016) possibilitou a ar-
recadação de R$ 46,8 bilhões, 
descontada a inadimplência 
de pessoas físicas e jurídicas 
que, após aderirem ao progra-
ma, não recolheram os valores 
devidos em Imposto de Renda 
e multa. 

A norma prevê a divisão 
dos valores obtidos com a co-
brança de Imposto de Ren-
da sobre os bens repatriados, 
mas os estados entendem que 
a quantia obtida com mul-
tas também deve ser dividida. 
Esse montante chegaria, se-
gundo o grupo, a R$ 5,2 bi.

Para garantir o recebimen-
to aos valores que afirmam 
ter direito, vários estados re-
correram ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Na sema-
na passada, a ministra Rosa 
Weber deferiu liminar a 24 
unidades da federação para 
que a União deposite em juí-
zo os valores corresponden-
tes do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE), ques-
tionados por essas unidades. 
Agora, com o acordo, os esta-
dos terão de retirar as ações.  

// acordo com Michel temer pode pôr fim à disputa judicial que governos mantinham no Supremo 
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A relatora da comis-
são especial do Se-
nado que analisa sa-

lários acima do teto do ser-
viço público, senadora Kátia 
Abreu (PMDB-TO), anunciou 
hoje (22) que o colegiado es-
tuda propor um projeto de 
lei e uma Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) para 
garantir o enquadramen-
to dos rendimentos de to-
dos os servidores ao limite 
constitucional.

Segundo ela, a comissão 
aguarda um posicionamento 
da presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministra Cár-
men Lúcia, para esclarecer se 
será possível pôr fim ao cha-
mado efeito cascata de reajus-
te de servidores do Judiciário, 
mediante uma resolução do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Atualmente, algumas 

carreiras do Judiciário têm os 
salários reajustados automati-
camente quando há aumento 
para os ministros do STF.

Há dúvida se uma nova re-
solução do CNJ seria automa-
ticamente estendida a todos 
os poderes que adotam o efei-
to cascata ou se seria necessá-
ria uma PEC para disciplinar a 
questão.

De acordo com a relatora, 
a maior parte das situações de 
servidores que recebem aci-
ma do teto constitucional fo-
ram criadas a partir de deci-
sões oficiais dos seus órgãos 
ou de interpretações judiciais. 
Para ela, o projeto de lei vai es-
clarecer essas questões e es-
tabelecer que, mesmo com a 
soma de gratificações e aju-
das de custo, os servidores não 
poderão receber além do va-
lor do salário de um ministro 
do Supremo, que hoje é de R$ 
33,7 mil.

“É preciso deixar claro que 

nós estamos diante de uma sé-
rie de decisões que podem ter 
sido adotadas de boa fé, mas 
foram indevidas”, explicou Ká-
tia Abreu. Ela lembrou ainda 
que há na Câmara um proje-
to de lei do Executivo “bastan-
te duro” visando estabelecer o 
teto constitucional.

Segundo ela, os senado-
res estudam a possibilidade 
de pedir ao presidente da Re-
pública que reestabeleça a ur-
gência constitucional desse 
projeto, para que ele possa ser 
votado com celeridade.

“Nós não queremos impor 
à Câmara uma votação que 
não é nossa, mas o projeto está 
lá e para chegar até aqui nós 
precisamos de uma urgên-
cia constitucional. Ele resol-
veria todos os nossos proble-
mas. Ele é bastante duro, bas-
tante firme no que diz respeito 
ao teto”, disse.

Segundo a senadora, a ten-
dência da comissão é aguar-

dar pelo projeto do Executivo, 
mas se ele não for votado, os 
senadores poderão votar tex-
to semelhante. “Nós não pode-
mos manipular a votação na 
Câmara, mas nós vamos fazer 
o nosso dever de casa”, disse.

PREVISÃO 
A previsão de Kátia Abreu 

é que a comissão especial do 
Senado que analisa salários 
acima do teto  conclua seus 
trabalhos até o dia 7 de dezem-
bro. Assim, seria possível ao 
Senado fazer as votações até o 
dia 15 do mesmo mês, quando 
se encerra o ano legislativo.

Também hoje o presidente 
do Senado, Renan Calheiros, 
disse que vai sugerir uma lei 
para unificar  as negociações 
salariais do funcionalismo pú-
blico.  “É fundamental que nós 
tenhamos um critério  de rea-
juste e a mesma data base que 
valha para os Três Poderes,” 
argumentou.

// Extrateto

comissão estuda apresentar PEc 
e projeto de lei para limitar supersalários
Mariana Jungmann
Agência Brasil

// Kátia abreu: “decisões de boa fé, mas indevidas”
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Destituído da liderança da bancada governista, vereador acusa o prefeito de trabalhar contra 
sua eleição para a presidência da Câmara de Natal e sinaliza com a intenção de deixar PDT

Raniere rompe com Carlos 
Eduardo e se diz independente

V
ereador mais vo-
tado nas últimas 
eleições em Na-
tal, Raniere Barbo-
sa (PDT) está a um 

passo de abandonar o grupo 
que defende há 12 anos. On-
tem (22), em pronunciamen-
to inflamado na Câmara Mu-
nicipal, o parlamentar criticou 
duramente o prefeito Carlos 
Eduardo, chamou de antiéti-
ca e truculenta a forma como 
foi destituído da liderança do 
gocerno e sinalizou que dei-
xará o partido, assumindo um 
posicionamento de indepen-
dência em relação à gestão de 
Carlos Eduardo, que até então 
defendia.

Raniere contou que o pre-
feito reuniu os vereadores da 
base aliada na semana passa-
da e ordenou que deixassem 
de votar nele para a presidên-
cia da Câmara para apoiar o 
ex-diretor do Procon Munici-
pal, Kleber Fernandes (PDT), 
principal nome que o prefeito 
defendeu na campanha elei-
toral para o Legislativo. Como 
não teria obtido êxito na inves-
tida com os vereadores aliados 
e Raniere não desistiu da dis-
puta, o prefeito resolveu des-
tituí-lo da liderança da banca-
da e anunciou o vereador Jú-
lio Protásio (PDT), seu ex-líder, 
para assumir o posto.

“O que motivou o prefei-
to (a agir dessa forma) foi não 
aceitar que estou buscando a 
presidência da Câmara, já que 
ele queria outro candidato e a 
maioria dos vereadores tem 
me apoiado e dado essa de-
monstração. Isso gerou des-
conforto. Soube que ele estava 
insatisfeito por eu ter me lança-
do sem comunicá-lo”, disse. 

O prefeito Carlos Eduardo 
é o presidente estadual do PDT 
e foi duramente criticado pelo 
ex-líder, que destacou ter sem-
pre estado à disposição para 
ajudar o grupo.

Raniere foi eleito em 2008 
para a Câmara, mas naquele 
ano Carlos Eduardo defendeu 
como principal nome do gru-
po a então secretária de Saúde  
Aparecida França. Já em 2012, 
o prefeito se elegeu defenden-
do o nome de Sávio Hackradt, 
outro auxiliar próximo. Ranie-
re também se elegeu para a Câ-
mara, mas licenciou-se do car-
go para assumir a Secretaria de 
Serviços Urbanos (Semsur). 

Por dois anos permane-
ceu na Semsur e só deixou a 
pasta porque Carlos Eduar-
do ficou sem líder na Câmara, 
já que Júlio Protásio, que vol-
ta a ser o líder, entregou a fun-
ção. Desde então Raniere lide-
rava a bancada e articulava em 
nome da gestão do prefeito os 
debates da casa. Neste ano foi 
novamente reeleito e, dessa 
vez, o mais votado da cidade, 
mas o nome que o prefeito de-

fendeu foi o de Kleber Fernan-
des. “Nunca reclamei disso, fa-
zia meu trabalho e conquistava 
meus espaços”, ressalta.

Para ele, seu grupo se inco-
modou com a ascensão polí-
tica que tem conquistado, até 
porque o parlamentar alimen-
ta intenções de ir além e até 
disputar a prefeitura em 2020, 
se o ambiente político esti-
ver favorável. Mas este dese-
jo, de acordo com sua versão 
dos fatos, estaria fora dos pla-
nos do grupo. “No momento 
em que eu lanço meu nome e a 
maioria dos vereadores defen-
de meu nome pelo meu perfil 
e experiência para assumir a 
presidência do Legislativo, isso 
incomoda a alguns. Fui o vere-
ador mais votado porque a po-
pulação confia no meu traba-
lho e cheguei aonde cheguei 
mostrando trabalho”, reafirma.

O ex-líder de Carlos Eduar-
do denunciou que a iniciativa 
do prefeito em tentar interferir 
no processo sucessório da pre-
sidência da Câmara é perigoso 
para a autonomia do Legislati-
vo. “Entre o vereador dar apoio 
ao prefeito e votar no presiden-
te há diferença. Me surpreen-
de a forma às escuras e ocul-
tas que o Poder Executivo está 
tentando trabalhar aqui na Câ-
mara. Isso é prejudicial para o 
trabalho dos vereadores, que 
devem ter autonomia nas suas 
decisões”.

Até ontem, apenas Ranie-
re Barbosa e Franklin Capis-
trano (PSB) anunciaram inte-
resse em disputar a presidên-
cia da casa. Raniere diz que já 
conta com o apoio de 19 parla-
mentares, inclusive novos ve-
readores e nomes da oposição. 
Um deles é o da ainda vice-pre-
feita, Wilma de Faria (PT do B), 
que já declarou publicamente 
votar nele para a presidência.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Raniere Barbosa, vereador: candidato assumido à Presidência da Câmara Municipal de Natal

EDUARDO MAIA / ASSESSORIA 

A relação de Raniere Bar-
bosa com o prefeito azedou, 
mas não ao ponto do verea-
dor decidir fazer oposição à 
gestão municipal. Apesar de 
insatisfeito, Barbosa declarou 
que não compõe mais a base 
aliada, nem mudará para a 
oposição, contudo, assumirá 
uma postura independente.

“Sinto-me até emociona-
do por ter dedicado 12 anos 
da minha vida a um grupo 
que sempre me preteriu. A 
um partido que deixou de me 
apoiar há muito tempo, mas 
agora a máscara caiu e eu não 
uso máscaras. De qualquer 
forma, não preciso agora me 
tornar oposição, mas também 
não serei da situação. Farei 
um mandato independente 
em consonância com a von-
tade da população”, declarou.

Ele disse que foi surpreen-
dido com a decisão do prefei-
to em mudar o líder. “Defen-
di interesses do povo e defen-
di interesses do governo, mas 
dentro dos meus princípios. 
Fiquei surpreso com a forma 
truculenta e antiética com 
que me foi tirada a liderança. 
Mas cada um dá o que tem”, 
criticou, alegando que pensa 
em mudar de legenda, visto 
que a permanência no grupo 
se tornou difícil. “Minha situ-
ação fica totalmente descon-
fortável, no momento em que 
o partido me destitui do car-
go de líder e, por trás, articula 
para que não votem em mim, 
mas ainda vou pensar sobre a 
mudança de partido”, revelou.

O novo líder do prefeito, 
vereador Júlio Protásio, dis-
se que acredita que sua no-

meação para a liderança do 
prefeito na casa seja apenas 
pontual. “Apenas para que 
não houvesse interferências 
no processo de eleição para 
a presidência e o debate dos 
projetos. Creio que o que 
ocorreu foi uma falta de diá-
logo sobre isso, mas pretendo 
trabalhar para recuperar esse 
diálogo”, declarou.

OUTRO LADO
O prefeito Carlos Eduar-

do foi procurado pela repor-
tagem, mas não se pronun-
ciou sobre as críticas e acusa-
ções de Raniere Barbosa. Já o 
presidente municipal do PDT 
e secretário-chefe do prefeito, 
Jonny Costa, não foi localiza-
do para que se pronuncie so-
bre a situação do vereador na 
legenda a partir de agora.

Nem base aliada nem oposição

Fui o vereador 
mais votado 

porque a 
população 

confia no 
meu trabalho 

e cheguei 
aonde cheguei 

mostrando 
trabalho”

Raniere Barbosa
Vereador

A o mesmo tempo em 
que relatou sua “indig-
nação” com as “men-

tiras” dos delatores que afir-
maram terem pago propinas 
a ele e seus aliados referentes 
às grandes obras do governo 
do Rio, o ex-governador Sér-
gio Cabral (PMDB) não soube 
explicar à Polícia Federal, ou 
afirmou não se recordar, so-
bre detalhes envolvendo sua 
própria residência e despesas 
de sua família e sua esposa, in-
cluindo joias e obras de arte.

Preso desde a semana 
passada, em seu depoimen-
to prestado aos investigado-
res no dia 17, por exemplo, o 
peemedebista relatou que, no 
final de 2010, teve que sair do 
imóvel em que morava “devi-
do a necessidade de obra” e 
foi morar em um imóvel em-
prestado por Guilherme Paes. 
Questionado, porém, sobre 
quem teria contratado a obra 
e comprado o mobiliário para 
sua residência, ele disse que 
“não se recorda”.

A PF, então, questionou a 
ele por que as notas fiscais da 
obra e dos móveis estavam 
em nome de Sônia Baptista e 
ele reiterou que “não se recor-
da”. Sônia foi assessora de Ca-
bral quando ele era senador e 
também foi sócia do ex-secre-
tário de Cabral no governo do 

Rio, Carlos Miranda, preso na 
Operação Calicute. Investiga-
da, Sônia foi alvo de um man-
dado de condução coerciti-
va, quando a pessoa é levada 
pela PF para depor.

Os investigadores indaga-
ram ainda se Sônia ajuda a atu-
al governanta de Cabral, iden-
tificada como Gilda, a pagar as 
“despesas do lar”, ao que o ex-
-governador respondeu: “pos-
sivelmente sim, não sabendo 
informar se há contrapresta-
ção financeira para Sônia”.

Questionado sobre as 
joias e obras de arte que man-
tém em sua residência, o ex-
-governador também de-
monstrou não saber muito 

sobre o assunto. Sobre os as 
obras de arte em suas resi-
dências no Rio e em Manga-
ratiba ele disse que “não sa-
beria precisar” se eles valiam 
mais de cem mil reais e que 
“alguns foram adquiridos por 
sua esposa ou recebidos de 
presente”.

Os investigadores insisti-
ram e perguntaram sobre os 
certificados das obras de arte 
e das joias e onde eles esta-
riam. Mais uma vez, o pee-
medebista tentou se disso-
ciar dos bens. “O declarante 
esclarece que não administra 
tais bens, podendo alguns es-
tarem em sua residência”, dis-
se no depoimento.

Sobre as joias, a PF ain-
da perguntou a Cabral sobre 
compras feitas em algumas 
joalherias com base em de-
poimentos dos próprios ven-
dedores dos artigos de luxo. 
Em relação à joalheria Anto-
nio Bernardo, o ex-governa-
dor admitiu que comprou lá 
“uma ou duas vezes, não re-
cordando se (o pagamento) 
fora em espécie ou em cartão”.

Confrontado com a ver-
são da vendedora da joalhe-
ria Vera Lúcia, de que teria 
adquirido os bens de luxo 
sempre com dinheiro em es-
pécie, o peemedebista ale-
gou não se recordar das com-
pras. Ele foi ainda questiona-
do sobre compras de joias 
com dinheiro em espécie no 
período em que foi deputa-
do e senador, bem como so-
bre compras feitas por seus 
filhos com dinheiro em espé-
cie. Mais uma vez, sua memó-
ria teria falhado: “O indiciado 
afirma que não se recorda”.

Por fim, ele ainda foi in-
dagado sobre se teria adqui-
rido joias nas lojas Amster-
dam Sauer e Sara Joias, mas, 
definitivamente, a memória 
de Cabral não o ajudou du-
rante o depoimento à PF e à 
Procuradoria da República. 
“O indiciado relatou que não 
se recorda”.

// Depoimento

Cabral ‘não lembra’ de joias nem 
de quem fez reforma em sua casa

// Sérgio Cabral, ex-governador do Rio: ainda preso pela PF

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

// Tramitação

STF nega pedido para 
suspender PEC do Teto 

O ministro Luís Rober-
to Barroso, do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), negou ontem 
(22) pedido feito por sena-
dores da oposição para sus-
pender a tramitação da PEC 
do Teto no Senado Federal. 
O ministro também decidiu 
pedir informações ao presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), sobre a 
proposta.

Os senadores Vanes-
sa Grazziotin (PCdoB-AM), 
Lindbergh Farias (PT-RJ) e 
Humberto Costa (PT-PE) im-
petraram mandado de segu-
rança contra a PEC do teto, 
considerada um dos pilares 
do ajuste fiscal promovido 
pelo governo Michel Temer. 

“(...) Diante do exposto, 
com fundamento no art. 16 
da Lei nº 12 016/2009, inde-
firo o pedido liminar. Soli-
citem-se informações à au-
toridade impetrada, bem 
como cientifique-se o ór-
gão de representação judi-
cial da União para, queren-
do, ingressar no feito (Lei 
nº 12.016/2009, art. 7º, I e 
II). Decorrido o prazo, dê-
-se vista ao Procurador-Ge-
ral da República (Lei nº 12 
016/2009, art. 12). Publique-
-se. Intimem-se”, diz o des-
pacho do ministro.

Até o fim da tarde, não 
havia sido divulgada a ínte-

gra da decisão de Barroso.
Em outubro, o ministro 

já havia negado um pedido 
similar feito por deputados 
da oposição para suspender 
a tramitação da PEC do teto. 
Em sua decisão, alegou que, 
“salvo hipóteses extremas”, 
o Poder Judiciário não deve 
coibir discussões de maté-
rias de interesse nacional. 

“O Congresso Nacional, 
funcionando como poder 
constituinte reformador, é a 
instância própria para os de-
bates públicos acerca das es-
colhas políticas a serem feitas 
pelo Estado e pela socieda-
de brasileira, e que envolvam 
mudanças do texto consti-
tucional. Salvo hipóteses ex-
tremas, não deve o Judiciá-
rio coibir a discussão de qual-
quer matéria de interesse na-
cional”, sustentou o ministro 
em sua decisão de outubro.

// Luís Roberto Barroso, 
ministro do STF

DIVULGAÇÃO
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Em pleno feriado da padro-
eira de Natal, a Caern distribuiu 
uma nota anunciando que o 
abastecimento d´àgua das ci-
dades de Caicó, São Fernando 
e Jardim de Piranhas havia sido 
suspenso em razão da baixa 
do rio Piancó/Piranhas/Açu e, 
consequetementem do esgo-
tamento deste manancial.

O que é absolutamente in-
crível, num momento de crise 
como este, é a comunicação 
institucional da companhia 
estatal ter procurado fulani-
zar um problema desta mag-
nitude: “Uma das alternativas 
para o abastecimento do Seri-
dó era a construção da aduto-
ra emergencial de Caicó. Mas 
articulações políticas promo-
vidas pelo prefeito de Caicó, 
Roberto Germano e o ex-de-
putado Henrique Alves, jun-
to ao ministro do PMDB Hel-
der Barbalho fizeram com que 
o Ministério da Integração Na-
cional  retirasse a obra da Ca-
ern e passasse para o Depar-
tamento de Obras de Com-
bate às Secas (DNOCS). Des-
de maio o projeto da adutora 

emergencial estava pronto, 
aguardando apenas o repasse 
da Defesa Civil Nacional para 
ser realizado. Com a mudança 
na gestão, o equipamento que 
iria contribuir para abastecer 
100 mil potiguares voltou para 
à estaca zero”.

É absolutamente incrível 
que num momento desta gra-
vidade um órgão do governo 
tenha enveredado por este ca-
minho para livrar-se da pró-
pria responsabilidade, a par-
tir de afirmações que care-
cem de comprovação com a 
realidade: 1- O fato de ter um 
projeto não significa, neces-
sariamente que o pleito tenha 
sido atendido; 2 – A citação 
do nome de dois políticos lo-
cais induz a uma excepciona-
lidade na escolha da solução 
do problema, cabendo uma 
questão: nas obras que está 
realizando em vários Estados, 
houve alguma delegação do 
Ministério da Integração para 
a execução ser feita pela estru-
tura estadual ou foi feita a op-
ção pela centralização de to-
das as obras no DNOCS? – 

Se o caminho tiver sido este, 
a acusação feita ao prefeito de 
Caicó e ao presidente estadual 
do PMDB não se sustenta.

A nota da CAERN asse-
gura que, diante do colapso, 
uma das alternativas busca-
das para amenizar o proble-
ma é a perfuração de poços e 
assegura que a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos, já rea-
lizou trinta perfurações. “Des-
tes, conseguiu condições de 
exploração em 14 poços. Des-
tes, sete poços já foram testa-
dos e outros sete terão vazão 
ainda esta semana, como al-
ternativa para a recuperação 

de parte do abastecimento.”
O papel da comunicação 

em momento como este é 
de fundamental importância 
para fornecer à população in-
formações corretas num ins-
tante de convocação de toda 
essa população, sobretudo 
para se tentar superar dificul-
dades que parecem acima das 
próprias forças. E ainda forne-
ça informações equivocadas.

Na arenga para ficar com 
a obra delegada, a Caern ter-
mina negando o que está sen-
do feito: - A obra da Adutora 
de Engate Rápido está sendo 
executada com toda a tubula-
ção já tendo sido transporta-
da para a área onde será co-
locada, o que permite man-
ter o prazo de 120 dias para 
a sua execução. É hora de en-
tender do que, muito mais 
quem vai fazer, é preciso saber 
o que vai ser feito e em quan-
to tempo. Politizar uma ques-
tão administrativa dessa or-
dem não parece a melhor for-
ma para se solucionar um pro-
blema que está atingindo cem 
mil pessoas.

Políticas públicas
A Assembléia Legislativa 
promove hoje uma audiência 
pública para discutir o 
funcionamento do sistema 
sócio-educativo do Rio 
Grande do Norte, a questão 
e as políticas públicas para o 
adolescente. 

Alimento da ciência
O IFRN promove, de hoje até 
sábado, o seu maior evento 
institucional, o Secitex, 
que tem mais de três mil 
inscritos e uma programação 
diversificada. Aberta ao 
público, é a segunda edição 
do evento que tem como 
tema “Ciência alimentando o 
Brasil”. A abertura é às 19 hs, 
no Campus de Parnamirim.

Ocupação da praia

Políticas de gerenciamento 
costeiro é tema de uma 
audiência pública que o 
Ministério Público Federal 
realiza hoje, na Escola de 
Governo, para ouvir gestores 
públicos, políticos, integrantes 
do Judiciário e representantes 

da sociedade civil sobre o uso 
das áreas costeiras.  

Cultura brasileira
Ainda como ministro da 
Cultura, Marcelo Calero  
passou na última quinta-
feira mais de uma hora no 
gabinete do senador José 
Agripino, conversando 
com o presidente da Casa 
do Brasil em Madri, Cássio 
Romano, que lhe apresentou 
o programação cultural da 
instituição e ficou de mandar 
o projeto para 2017, que 
será encaminhado ao novo 
ministro Roberto Freire.

Integração pela 
comunicação
Começa hoje, no Campus 
Central da UFRN, o 
Seminário Internacional 
de Metodologias 
Transformadoras, da 
Rede Temática de 
Cooperação, Comunicação, 
Cidadania, Educação e 
Integração da América 
Latina.

Causas da morte
Com a chancela do 
Ministério da Saúde, está 
sendo realizado em Natal o 
encontro sobre a qualidade 
da definição das causas de 
morte no Brasil, realizado 
com parceria de Fundação 
Bloomberg e Universidade 
de Melburne. Do RN, Caicó 
e Parnamirim estão entre 
os sete municípios de uma 
pesquisa nacional sobre o 
tema.

 Envelhecer bem
Começa hoje, no Centro 
de Convenções de Natal, o 
1º Congresso Nacional de 
Envelhecimento Humano”, 
realizado pela UFRN em 
parceria com a Universidade 
Federal da Paraíba, colocando 
em debate a temática: 
“Envelhecer: Construindo 
Diálogos Interdisciplinares”.

Capital e Mídia
O filósofo alemão Peter 
Trawny e o professor Ciro 
Marcondes Filho, da ECA-

USP, estão em Natal para 
participar, na UFRN, do 
Ciclo de Eventos Heidegger: 
Técnica, Capital e Mídia.

Melhor conciliar
A Justiça Federal do RN está 
realizando, desde ontem, 
a Semana Nacional de 
Conciliação. Para marcar o 
evento, está sendo realizado, 
no Centro de Conciliação, 
um mutirão de casos pré-
processuais e com audiências 
inéditas de conciliação.

Festa de 15 anos

O Olimpo Recepções, 
uma das mais sofisticadas 
casas de festas de Natal, 
está completando 15 anos 
e decidiu fazer uma festa 
diferente. Nesta sexta-feira 
abre seus salões para 15 
estudantes da rede pública 
de ensino, que levarão seus 
convidados para festejar a 
data, tudo de graça.

A água e a culpa

ZUM  ZUM  ZUM

Readequação do BB

Sabiamente e 
Moderadamente

É natural que o Banco do Brasil tome providências a fim 
de se adequar às condições de mercado, como se justifica 
agora ao anunciar o fechamento de agências em todo o Brasil 
e a adoção de um plano de aposentadoria incentivada. Trata-
-se de banco estatal, portanto com servidores públicos pagos 
com dinheiro dos impostos efetuados pelos contribuintes.

Portanto, não há reparos a fazer quando o olhar se volta para 
a busca de meios que possam resultar em economia para os 
cofres públicos e manutenção da qualidade no atendimento. É 
para esse item, no entanto, que as atenções devem ser voltadas.

É preciso que fique claro na capital como a transição dos 
correntistas será feita das agências que fecharem para outras 
em que suas contas passarão a funcionar. É evidente que não 
se espera outro posicionamento que não seja a transparência 
por parte da instituição bancária, sobretudo num momento 
difícil da economia, que leva os correntistas a redobrarem a 
atenção com seu extrato bancário. 

Há outras preocupações que não são menores. Inúme-
ras prefeituras têm suas contas mantidas no Banco do Bra-
sil. E em muitos municípios o BB tem sido a única agência 
em funcionamento. 

É preciso que o programa de austeridade da instituição 
não resulte em prejuízo para estes correntistas do interior. 
Sobretudo, se espera que não haja consequências negativas 
para aposentados e pensionistas, estes menos afeitos a mu-
danças de rotina e a utilização de ferramentas digitais. 

Um dos propósitos do banco com o fechamento de agên-
cias é ampliar a capilaridade de sua capacidade digital, ofere-
cendo cada vez mais possibilidade de os clientes resolverem 
suas demandas pela internet. Bom que isso seja feito, sem 
que resulte em interrupção da qualidade de atendimento ora 
prestado.

De acordo com o que divulgou a instituição, o Banco 
do Brasil vai fechar seis agências no Rio Grande do Norte e 
transformar sete em postos de atendimento. No estado, o BB 
tem 1.366 funcionários, dos quais 216 fazem parte do público 
potencial do Plano Extraordinário de Aposentadoria Incenti-
vada, que prevê adesão voluntária.

Toda medida, então, que possa representar economia de 
gastos, deve ser saudada como bem vinda, desde que as mu-
danças não resultem em prejuízo na qualidade do serviço ou 
do atendimento prestado ao usuário.  Fora isso, é manter-se 
atento ao que se planeja em municípios dependentes de agên-
cia única e aguardar que a transição seja indolor e eficiente. 

Três posturas intelectuais dividem o cenário político, 
apresentam-se nas formas Reacionária, uma visão idealiza-
da do passado que tenta defender as tradições contra qual-
quer forma de mudança; Liberal ou progressista, baseada em 
noções abstratas acerca da natureza do homem e da socie-
dade, se volta contra os costumes e instituições, acreditan-
do que a revolução é o melhor meio de implantar mudan-
ças necessárias; e Conservadora, que usando a experiência 
histórica, orientada pela prudência, aceita reformas gradati-
vas e as mudanças culturais ou sociais inerentes à dinâmi-
ca histórica. 

Para Aristóteles, em Política, a vida política e moral são 
naturais, não são criações totalmente humanas, o homem 
não é totalmente maleável, a moralidade é objetiva e dita li-
mites. A experiência importa mais que a teoria, e utopias que 
levam a projetos de engenharia social são vistas com descon-
fiança. O mundo é o que é, a razão tem que ser ancorada na 
experiência. O modelo que junta esperança e mudança nem 
sempre se sustenta. 

A prudência é a sabedoria da política, a verdadeira virtu-
de é rara tanto entre governantes quanto governados. Para 
quê serve, diz se o regime é bom ou mal, há regime que foca 
na justiça da desigualdade, entendida como mérito, em que 
os melhores recebem mais, e regime que defende a igualda-
de, baseada na maioria, que pode ser tola, egoísta e até tirâni-
ca, quanto qualquer tirania. 

O centro do desacordo é a tensão permanente sobre a 
distribuição da riqueza. Aristóteles reconhece a classe mé-
dia como muito trabalhadora, capaz de acumular bens, de-
fensora da propriedade privada, contra taxações excessivas, 
que permitiriam maior igualdade, não acredita na virtuosida-
de dos ricos e crê na igualdade política, não econômica. A vi-
são da classe média é conservadora e são quase sempre os 
melhores governantes. 

Para Benjamin Wiker, O conservadorismo atual tem sua 
gênese no Liberalismo clássico, respeita o caráter sagrado da 
propriedade privada, a importância da iniciativa pessoal e a 
crença na liberdade de pensamento. Vai além na defesa da 
ordem, liberdade e justiça, através do equilíbrio entre direi-
tos e deveres. 

Guarda conexões com a fé religiosa, consciência, famí-
lia, comunidade, governo justo, valores, educação, menor in-
terferência governamental, maior liberdade individual, e re-
lações entre permanência e mudança. Costumes e tradições 
herdadas passaram no teste do tempo, toda comunidade an-
tiga tem tradições santificadas, para mudá-las é preciso agir 
com sabedoria e moderação.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ENGENHEIRO SILVIO BEZERRA SOBRE O 
MERCADO DE IMÓVEIS NO RN.

“Vamos fechar o ano com o 
maior volume de vendas 
de nossa história”.

• Dois Estados não estiveram no 
encontro com o presidente da 
República ontem em Brasília: RN e 
Alagoas.
• Completa 79 anos, hoje, da 
Intentona Comunista em Natal com 
a deposição do governador Rafael 
Fernandes.

• Hoje, no Palácio Potengi, tem a 
abertura do 3º Encontro Nacional de 
Juntas Comerciais.
• A Casa Durval Paiva abre, hoje, o 
11º Fórum do Diagnóstico Precoce 
do Câncer infantojuvenil.
• A Orquestra Sinfônica do RN, 
sob regência do maestro Alejandro 

Sanchez, se apresenta hoje no 
projeto Quartas Clássicas, no Teatro 
Riachuelo.
• O ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, vai hoje a Mossoró visitar a 
Agrícola Famosa.
• O Sintest, em greve, promove aula 
sobre a PEC 55, hoje de manhã, no 

auditório da Reitoria da UFRN.
• O DETRAN anuncia mais um 
leilão de veículos apreendidos, dia 2 
de dezembro.
• Decreto do governador Robinson 
Faria extinguiu a Escola Estadual 
Irmã Scheila, no bairro Bom Pastor, 
em Natal.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br



Natal, Quarta-Feira, 23 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    5Opinião

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator

Cena 
Urbana

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
WhatsApp: (84) 99113-3526. Fones (84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380. redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / comercial@novojornal.jor.br /
assinatura@novojornal.jor.br. Para assinar (84) 3342-0374. Av. Hermes da Fonseca, 384 - Petrópolis - CEP  59020-000, Natal-RN.

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Foi o filósofo Vladimir Sa-
fatle quem mais corajosamen-
tedefiniu o que houve na in-
vasão do plenário da Câmara 
Federal ao chamar de a quar-
ta-feira negra. Quem sabe, só 
comparável, mutatis mutan-
dis, à intolerância da monar-
quia francesana Noite de São 
Bartolomeu, agosto de 1572, 
em Paris. Lá,a ira contra opro-
testantismo e a liberdade de 
religião; aqui, contra o poder 
que representa e resguarda a 
pluralidade das idéias e opini-
ões e as contradições da socie-
dade livre e democrática.

A condenação seria su-
mária e irrecorrível se as cir-
cunstâncias banhadas pelas 
águas de outro rio não fossem 
tão apodrecidas quando es-
tas que levaram um grupo de 
cidadãos à invasão de um es-
paço que deveria ser respeitá-
vel. Mesmo sendo, e por isso 
mesmo, a casa do povo. Pior 
e até mais pernicioso do que 
a hipertrofia que no Brasil faz 
o Estado ser maior que a Na-
ção, é a perda total de limites 
dos parlamentares da Câmara 
e do Senado, hoje prisioneiros 
de culpas e crimes sem limite.

Convenhamos: há algo 
ainda mais grave do que a in-

vasão daquela noite negra que 
impede o Poder Legislativo de 
reagir com altivez: seu ex-presi-
dente Eduardo Cunha está pre-
so e acusado das mais graves 
suspeições. O presidente do 
Senado, Renan Calheiros, res-
ponde a 12 investigações das 
quais já é réu em três inquéri-
tos. E há mais de uma cente-
na de deputados e senadores 
sob o crivo da Justiça, alguns já 
presos, e muitos com os seus 
mandatos comprometidos 
pela prática de corrupção. 

Ora, quem pisoteou pri-
meiro aquele chão numa des-
sacralização como símbolo fo-
ram os seus representantes. 
Exatamente aqueles que ali 
chegaram levados pelo voto 
para que lá representassem a 
sociedade. E o que fizeram? Pi-
sotearam o símbolo que deve-
riam resguardar. A invasão da 
quarta-feira negra é consequ-
ência. E mesmo que mereça 
ser reprimido em nome da or-
dem pública e do respeito, an-
tes seus representantes frauda-

ram o compromisso que assu-
miram diante da Constituição. 

Há algo mais grave e mais 
remoto: os celerados que inva-
diram a Câmara foram ceva-
dos a patos e mortadela antes, 
em plena Avenida Paulista, na 
calçada fantasiada de verde-e-
-amarelo da poderosa Federa-
ção das Indústrias de São Pau-
lo. A direita exacerbada, tão 
nociva quanto a esquerda sec-
tária, criaram tigres e são estes 
tigres e não mais as feras pe-
tistas, que hoje geram o desas-
sossego nos palácios do Pla-
nalto e da Alvorada. Suas cria-
turas se voltaram contra seus 
próprios criadores. 

Não importa, a essa altura, 
do ponto de vista das reações 
coletivas, que o presidente Mi-
chel Temer não tenha acusa-
ções formais a responder e 
que o crime da ex-presiden-
te Dilma Rousseff seja de res-
ponsabilidade por má gestão 
e não formalmente por cor-
rupção. O que está em jogo vai 
além da falta de legitimidade 
do governo, posto que ao po-
der político não basta ser ape-
nas legal. Passa a grave sensa-
ção de não enfrentar fortes e 
fracos com a mesma altivez. É 
como se estivesse refém...  

Limites. Limites?

“A língua não é um barco 
no estaleiro, mas um barco 
lançado ao mar”.
Ferdinand de Saussure

1. ENTRE
O primeiro lançamento 

da semana que fecha novem-
bro será dia 30, início da noi-
te, nos alpendres do Iate Clu-
be: Silvério autografa a biogra-
fia do seu pai, Raimundo Soa-
res: ‘Pode Entrar, a casa é sua’.

2. MONSENHOR
Dia 2 de dezembro, no Clu-

be de Radioamadores, Av. Ro-
drigues Alves, é a vez de José 
Daniel Diniz lançar ‘O Gover-
no do Monsenhor Walfredo 
Gurgel’, resgate da memória 
de um exemplo de político. 

3. HISTÓRIA
O terceiro será no dia 8, 

17h, Espaço Hipotenusa, do 
professor e escritor João Feli-
pe daTrindade. Lança o livro 
mais importante do ano para 
a História: ‘A Ilha de Manoel 
Gonçalves, vida e morte’.

4. ONDE
O Espaço Hipotenusa fica 

na Rua Marize Bastier, 207 
(ao lado do Hotel Residence). 
A história da ilha onde nasceu 
Macau, assaltada por piratas 
e devorada pelo mar,foilá no 
ano velhíssimo de 1845.

MARCO - A sucessão na 
Câmara Municipal já produziu 
dois desfechos: afastamento 
da ex-governadora Wilma de 
Faria e do vereador Raniere 
Barbosa do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. E só no plano 
municipal.

NO... - Estadual as démarches 
sucessórias distanciaram 
Wilma de Carlos Eduardo, 
mas reaproximaram Wilma 
do governador Robinson 
Faria. Interessa aos dois 
tomar do prefeito o mando no 
Legislativo. 

AVISO - São treze 
municípios do Rio Grande 
do Norte em colapso total no 
abastecimento de água, mas a 
crise já chega a mais de uma 
centena. E a perspectiva não é 
de um inferno generoso. Pelo 
menos até agora.

RETRATO - Nota de Zózimo 
Barroso do Amaral, anos 
80, transcritapelo biógrafo 
Joaquim Ferreira: ‘Sugestão 
de nome para a empresa 
que Donaldo Trump e Naji 
Nahas vão abrir juntos: 
Trampolinagem’. Ele sabia?

PACÍFICA - Os estudantes 
desocuparam a sede da 
Secretaria da Educação. 
Mais uma vez o governador 
Robinson Faria busca a 
negociação. Longe, ainda bem, 
dos exemplos de intolerância 
de alguns políticos locais.

TRINTA - A Assembléia 
Legislativa fará uma sessão 
solene hoje, às 9, para 
homenagear os 30 anos do 
Instituto de Música Waldemar 
de Almeida da Fundação 
José Augusto, proposta do 
deputado Alberto Dickson. 

TRAVA? - Vejam em que 
tempo nós vivemos: se a 
senhora e a senhorita, na 
Hora H, travam, e não chegam 
ao esplendor do gozo, já tem 
site de consulta para as novas 
técnicas: C-date. Recomenda-
se parcimônia. 

ALIÁS - A quem precisa 
destravar e merecer a 
sensação de que a carne 
humana é invenção divina, 
esta coluna antecipa a quem 
interessar possa diante de 
tão belaquimera: o espelho é 
de importância fundamental.

VALEU! - A polícia ambiental 
apreendeu mais três paredões 
de som que azucrinavam 
a vida dos moradores do 
Pitimbu até altas horas da 
madrugada. Abuso que 
é preciso regulamentar e 
fiscalizar com mais rigor.

ATENÇÃO - A Nova Fronteira 
comprou os direitos autorais 
da obra de Ariano Suassuna. 
Faz parte do contrato 
o romance inédito que 
começou a escrever nos anos 
oitenta, e sempre aguardado 
pelo mundo editorial.

ROMANCE - Ariano concluiu 
o último romance, ‘D. Pantero 
no Palco dos Pecadores’ e 
será lançado em maio pela 
Nova Fronteira, em dois 
volumes e ilustrados:I) ‘O 
jumento sedutor’ e II) ‘O 
Palhaço Tetrafônico’. 

HOJE - Tem lançamento de 
livro logo mais às 18h, no 
Largo Vicente de Lemos, 
bem na ilharga do Instituto 
Histórico: Oswaldo José de 
Paula Barbosa, sócio do IHG, 
autografa o seu livro: ‘Senhor 
das Estivas’. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
A vida livre manifesta saúde plena

Eis que o verdadeiro ser humano volta a apresentar 
seu estado repleto de saúde, quando verdadeiramente 
transcende seu corpo carnal. Não estamos nos referindo à 
saúde do corpo fenomênico e sim a saúde relativa à Vida. 
Saúde referente à Vida é a manifestação da perfeição divi-
na. Desde que a vida aja com plena liberdade, sua perfei-
ção se manifestará em todas as esferas de atividades hu-
manas. Porém nestas notas, nos referiremos a sua mani-
festação apenas educa-cional.

O que realmente impede a liberdade do ser humano 
em suas expressões é a ideia arraigada no subconscien-
te humano de que "o corpo carnal existe". Assim sendo, 
quando o homem se libertar desse pensamento, passará 
a manifestar sua liberdade inata, embora continue com 
seu corpo fenomênico. A mente é que provoca o processo 
de tolhimento do ser humano e é ela também quem o li-
berta do referido processo. Quando se passa a compreen-
der como é realmente grande a influência da mente, pas-
sa-se a entender a influência também muito grande dos 
pais sobre os filhos. É possível que vocês argumentem: 
entendemos ser possível nossa mente tolher a nós mes-
mos, mas haverá possibilidade da mente dos outros tolher 
a nós? É possível a mente dos pais tolher os filhos? Sim, 
caros leitores, é possível e vamos tentar responder a con-
tento. A mente, durante seu funcionamento, emite uma 
espécie de vibração a que denominamos de pensamen-
to, a qual pode ser comparada às ondas de rádio, poden-
do des-sa forma dar interferência em outra proveniente de 
outra emissora. Esse fato é corriqueiro e frequente, ainda 
que a emissora fique situada à distância. Podemos então 
compreender não ser tão misterioso o fato das vibra-ções 
mentais de uma pessoa interferirem nas de outra. Em últi-
ma análise, observamos que a verdadeira educação se faz 
por intermédio de vibrações mentais com ou sem o auxi-
lio de palavras faladas ou escritas. Ao serem transmitidas 
de uma pessoa para outra é muito natural que o elemento 
receptor seja influenciado pelas vibrações recebidas.

Ao final constatamos, pela pesquisa feita, que no fator 
educacional a influência de caráter é o que atua mais efeti-
vamente, vencendo maior distância, tornando a vida livre 
verdadeiramente manifesta.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sobre protelamentos 
e impunidades

Ainda não foi na última semana, como previsto, que fo-
ram iniciadas as execuções das penas dos condenados na 
Operação Impacto, aquela que investigou e comprovou 
negociações nada republicanas entre empresários e vere-
adores em torno de interesses escusos na votação do Pla-
no Diretor de Natal, em 2007

 O Tribunal de Justiça alterou três vezes o acórdão que 
baliza as penas, por força de embargos declaratórios ob-
tidos por alguns dos condenados, impossibilitando quea 
Quarta Vara expedisse as guias de execução das penas, 
como previsto.

Graças a um desses embargos, o empresário Ricardo 
Abreu, por exemplo, conseguiu, através de um recurso, 
efeito suspensivo que o livra da execução provisória das 
penas, possibilitada pela decisão do STF de que conde-
nados em segunda instância podem cumprir suas penas 
imediatamente, independente de recursos que ainda lhes 
sejam possíveis.

Outra operação que saltou das páginas policiais para 
as páginas políticas por essas bandas e se arrasta feito tar-
taruga, cheia de protelamentos, é a Dama de Espadas, 
aquela que, investiga desvios milionários de recursos da 
Assembleia Legislativa, eenvolve nomes de peso e repre-
sentação no cenário político estadual. 

A Dama de Espadas é tão cheia de mistérios e melin-
dres que levou, em dezembro de 2015, nada menos do 
que nove dos 15 desembargadores do TJ a se declara-
rem sob suspeição, ou seja, sem condições de neutralida-
de para julgamento, enviando o processo ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que em outubro passada devolveu o 
processo para análise do mesmo TJ. 

Sabe o que é curioso? Se você pegar a Lava Jato, por 
exemplo, constata a celeridade com que operações poli-
ciais são deflagradas, investigações são concluídas e con-
denados passam a cumprir suas penas, independente dos 
nomes, sobrenomes e cargos políticos ocupados. Por aqui, 
a sensação que se tem é que, destoando do resto do país, a 
impunidade ainda é a tônica e o crime vale a pena.

Talvez por essa sensação de impunidade ser cada dia 
mais palpável é que aqui, neste |Rio Grande, sem norte e 
sem sorte, se viva hoje uma situação de total descontrole 
na área da segurança pública. Aqui se rouba, assalta, mata, 
sequestra, fere, vandaliza, enfim, se praticam crimes em 
uma escalada ascendente, nos fazendo, população, passar 
por grandes apuros, sem que se sinta uma reação à altura 
do poder público.

Se a marginalidade não sente preparo, segurançaou 
confiançadaqueles que dirigem seus destinos, e ainda as-
siste à impunidade dos poderosos, termina ela própria 
ampliando seus espaços, impingindo mais sofrimento e 
dor ao cidadão comum, que fica ao léu, jogado à própria 
sorte, como parecemos estar todos nessas terras de Poti.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Buraco

O leitor Marcos Trindade, nos enviou uma foto de um 
buraco na Avenida Moema Tinoco, próximo ao trevo de Ge-
nipabu. Esse buraco tem causado vários sustos em quem 
trafega naquela localidade. Trindade observou que o bura-
co fica perto de uma padaria de grande movimento. A po-
pulação pede para as autoridades solucionarem esse pro-
blema para evitar acidentes. Há vários dias esse buraco vem 
crescendo e incomodando a todos. Agradeço pela atenção 
do NOVO.
Via NOVOWhats

Prisões
O grande problema é ao se prender um Eduardo Cunha, 

Sérgio Cabral e outros menos votados, a imprensa faz tanto 
escarcéu, para que o povo cada vez mais tenha ódio dos po-
líticos, colocando tudo no mesmo chiqueiro, aí é plus  ideal 
para aparecer um salvador da pátria;!!

Momento propício para membros do Judiciário, (vide 
Cláudio Santos, aqui) quanta mais desmoralização dos po-
líticos, melhor será!!

Tem que haver uma depuração sem exageros, mais exis-
te a política que deu certo, Alkimim em São Paulo, Acm 
Neto em Salvador, Hartung no Espírito Santo, precisa-se ti-
rar o joio do trigo, mas a imprensa não deixa, precisa é mes-
mo criar o caos!!

Momento ideal para aparecer alguém que nunca foi po-
lítico e criar uma Ditadura disfarçada!!

A bola da vez são os deuses do Judiciário!!
Eduardo Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A eleição de 2014 foi, 
sem dúvida alguma, a 
competição mais desi-
gual da história presen-
ciada pelas terras de poti. 
Nada se aproxima da luta 
hercúlea travada naquele 
momento entre “David” e 
“Golias” pelo Governo do 
Estado.

De um lado, Henrique 
Alves (PMDB), presiden-
te da câmara e que era, na 
configuração refletida, um 
dos homens mais pode-
rosos do país. Ele tinha ao 
seu lado 07 ex-governado-
res, 07 deputados federais, 
03 senadores, a Prefeitura 
do Natal, Câmara Munici-
pal do Natal, Assembleia 
Legislativa do RN e prati-
camente todo o PIB poti-
guar. Com o desmembra-
mento da Lava Jato, vai fi-
cando claro que sua ca-
pacidade de arrecadação 
atravessava todo o Brasil. 
A imprensa quase em sua 
totalidade era verde-pe-
medebista. Henrique con-
tabilizava mais de 120 pre-
feitos e, em 32 duas cida-
des, era inacreditavelmen-
te apoiado pela situação, 
pela oposição e quase to-
dos os vereadores. 

No outro canto do cor-
ner, Robinson Faria (PSD) 
com uma postulação mo-
desta e que apostava nas 
andanças pelos grotões 
do Rio Grande do Norte. O 
corpo a corpo foi intenso. 
Sua equipe conta que ti-
veram de dormir algumas 
vezes dentro dos próprios 
carros em postos de gaso-
lina, uma forma de ganhar 
tempo no fim da noite 
para voltar à estrada logo 
cedo pela manhã. Dado 
como um passeio em prol 
de Henrique, o pleito tem 
resultado conhecido. Mas 
poucos acreditaram que 
Robinson sairia candidato 
e, menos ainda, que bate-
ria a parada.

É preciso ser honesto 
na análise da teodiceia po-
lítica norte-riograndense. 
Outros líderes também en-

frentaram situações duras. 
Geraldo Melo (PMDB) foi 
eleito governador, a par-
tir de uma articulação en-
genhosa. Wilma de Faria 
(PSB) mostrou coragem, 
ao deixar a prefeitura do 
Natal e bater Fernando 
Freire em 2002. Melo, no 
entanto, estava alinha-
do com o bem aquinhoa-
do PMDB. Já a “guerreira” 
entrou no combate com a 
proteção da segunda má-
quina do elefante, além 
de outros apoiadores na 
Grande Natal e demais 
segmentos da sociedade.

Muito se comenta ain-
da sobre quão adverso foi 
o êxito de Aluízio Alves 
em 1960, rumo ao Gover-
no do RN. Porém, a dife-
rença em relação a 2014 é 
gritante. Aluízio não par-
tiu do zero como Robin-
son. O “cigano”, alcunha 
carregada pelo bacurau 
por ter caminhado bas-
tante durante a campa-
nha, era o nome de con-
senso dos comerciantes e 
empresários do Rio Gran-
de do Norte. Contra Djal-
ma Marinho, foi endos-
sado pelo então prefeito 
de Natal, Djalma Mara-
nhão, fortíssimo politica-
mente e figura muito ca-
rismática. Alves, portanto, 
estava lastreado financei-

ramente e também pelo 
viés político. Tanto que 
foi o primeiro a empregar 
estratégias modernas de 
marketing pelas nossas 
bandas, o que era bastan-
te custoso.

Robinson Faria não ti-
nha nenhum dos supor-
tes apresentados acima. 
Colidiu de frente com a 
organização mais apare-
lhada empreendida por 
um pleiteante na nossa 
história. 

Sim, ninguém levan-
tou um império econô-
mico, político, financei-
ro e midiático como fez 
Henrique para levar o car-
go máximo do executivo. 
Enquanto isso, como de-
monstração de força, Alu-
ízio Alves já recebia re-
cursos de fora do Brasil, 
através da Aliança para o 
Progresso, um órgão pro-
motor do enfraquecimen-
to de grupos comunistas 
em todo o país.  

O ano de 2014 foi a 
consagração de algo ge-
ralmente presente apenas 
no âmbito da retórica, mas 
que se viu ali materializa-
do – quando o povo quer, 
não adianta gastar, gemer 
e pinotar. Não tem quem 
tire a inscrição do nome 
de Robinson dos anais da 
política potiguar.

Robinson Faria, 
Henrique e Aluízio Alves

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

O ministro Ricardo Lewandowski, do STF, 
negou liminar ao Sindicato dos Condutores 
Autônomos de Veículos Rodoviários, 
Taxistas, Caminhoneiros e Condutores 
Auxiliares da Paraíba em reclamação 
contra decisão da Justiça estadual relativa 
ao funcionamento do aplicativo Uber.

Leitora Letícia Farkatt registrou novo foco 
de incêndio na região de mata em Capim 
Macio nas proximidades da casa de festa 
Floresta Encantada.

Atendendo à ação MPF/RN, a Justiça 
Federal determinou que a União observe o 
teto constitucional quando do pagamento 
dos subsídios de senador da República a 
José Agripino Maia

Caueh, potiguar de 12 anos, 
vai ser jogador do Cruzeiro 

de Minas: 

2° Encontro de ruivas 
acontece neste sábado (26) 

em Natal: 

Remuneração do senador 
José Agripino terá de 

se adequar ao teto 
constitucional: [Errata] O lindo e querido Lupi completou recentemente 5 

anos de muita alegria e vida canina. Parabéns de todos aqui do 
NOVO!

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

ESTELIONATO 
ELEITORAL I

 “Não irei aumentar impostos”, di-
zia Carlos Eduardo durante a cam-
panha e segue repetindo até o pre-
sente momento.

 
ESTELIONATO II

 O detalhe é que, em seu ajuste 
fiscal recentemente enviado à câ-
mara, há incremento do Imposto 
Sobre o Serviço no âmbito do setor 
de saúde e da construção civil. A co-
brança passará de 3% para 5%. Os 
representantes dos segmentos atin-
gidos enfatizam que é provável que 
ocorra o aumento do desemprego 
por conta da medida.

 
ESTELIONATO
 ELEITORAL III

 A Associação dos Auditores 
do Município alega que a Prefeitu-
ra do Natal inventou uma frustra-
ção de receita inexistente. Ao invés 
de cerca de 100 milhões, foram pou-
co mais de 13 milhões perdidos por 
queda na arrecadação, conforme 
avaliação do exercício histórico ar-
recadatório da máquina. E com qual 
intuito o truque contábil foi enseja-
do? Ora, a Prefeitura vinha estiman-
do um crescimento na arrecadação 
para fundamentar, junto aos forne-
cedores e prestadores de serviços, 
que tinha recursos para honrar seus 
compromissos. Foi a forma encon-
trada para não ter os serviços parali-
sados durante o pleito de 2016. Pas-
sada a eleição, a bolha estourou e o 
calote está nas mãos de quem ven-
deu ou trabalhou para o poder pú-
blico municipal e não tem qualquer 
perspectiva de receber. A prefeitu-
ra empenhou pagamentos em cima 
de um puro saco vazio. Uma presi-
dente perdeu o seu mandato no Bra-
sil por muito menos do que a mano-
bra articulada por Carlos Eduardo 
Alves.

 
10 MEDIDAS

 Se elas passarem, podem entre-
gar de vez a chave do país para o Mi-
nistério Público. O Parquêt vem se 
valendo do subterfúgio da operação 
Lava Jato, para empurrar tudo que 
é interesse corporativo como (fal-
so) sinônimo do salutar combate à 
corrupção. O MP não é o único na 
questionável empreitada. O Judiciá-
rio também abusa da Lava Jato com 
uma curiosa associação: se nos-
sos salários forem regulamentados 
pelo teto máximo estabelecido pela 
constituição, isto poderá represen-
tar o fim da operação contra os po-
líticos larápios. An?
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Plano Extraordinário de Aposentadoria Incentivada foi apresentado pelo BB em todo país;
No estado, serão fechadas seis agências e o Sindicato dos Bancários reage às medidas

Banco do Brasil quer até 216 
demissões voluntárias no Rn

O 
presidente do 
Sindicato do 
Bancários do RN 
Gilberto Mon-
teiro disse que a 

entidade é radicalmente con-
tra o Plano de Reorganização 
Institucional e Plano de Incen-
tivo à Aposentadoria anuncia-
da domingo (20) pelo Banco 
do Brasil para todo o país. Se-
gundo ele, o argumento oficial 
de corte de gastos não é razoá-
vel. "Os bancos cada vez mais 
têm lucros extraordinários", 
contraargumentou. 

O Sindicato vai discutir a 
questão no âmbito interno 
mas desde já, frisou Monteiro, 
é certo que muitos dos 1.366 
funcionários do Banco do Bra-
sil no RN vão aderir ao Plano 
Extraordinário de Aposenta-
doria Incentivada. A institui-
ção espera que no estado 216 
funcionários façam adesão ao 
Plano. Segundo o presidente, 
muitos que estão próximos de 
se aposentar devem aderir.

No RN,  o BB vai fechar 6 
agências e transformar outras 
7 dem postos de atendimento. 
Atualmente, o BB conta com 
109 unidades no estado, sen-
do 83 agências e 26 postos de 
atendimento. Ao implementar 
as mudanças, ressalta Gilberto 
Monteiro, o prejuízo será du-
plo: para a população, que se-
gundo ele terá o atendimento 
prejudicado, e para os funcio-
nários que vão perder funções.

"Bancos públicos têm que 
executar seu papel social", re-
trucou o presidente do Sin-
dicato dos Bancários do RN 
diante das mudanças apre-
sentadas pelo Banco do Bra-
sil. Desde setembro que a ins-
tituição anuncia os planos de 
reestruturação e, segundo ele, 
em nenhum momento os re-
presentantes dos funcionários 
foram chamados para opinar. 
"Foi uma decisão verticaliza-
da", completou. 

Gilberto Monteiro expli-

cou que ao fechar uma agên-
cia, o Banco por tabela prejudi-
ca a carreira dos funcionários 
que nesse processo de migra-
ção, explicou, muitos vão para 
uma unidade onde a função 
correlata já estará ocupada. 
Por causa disso, então, vão ter 
que voltar ao início da carrei-
ra como por exemplo. Ele tam-
bém acredita que haverá mui-
tas transferências para o inte-
rior prejudcando  vida de mui-
ta gente, acredita ele. "Muitos 
vão ter que mudar com a famí-
lia", citou o presidente do Sin-
dicato dos Bancários do RN. 

Um problemas maior será 
a falta de reposição de pessoal 
porque essas vagas dificilmen-
te serão recolocadas pelo fato 
de não interessar ao Banco, 
neste momento, fazer concur-
so público para reposição de 
vagas. O último concurso para 
o BB foi realizado em 2014 mas 
nem todos os aprovados foram 

chamados.  Além do Banco do 
Brasil, a Caixa também anun-
ciou mudanças com um plano 
de demissão voluntária. 

INVESTIMENTO 
Segundo nota do BB, no 

RN o Banco do Brasil tem 
1.366 funcionários e 216 fa-
zem parte do público poten-
cial do Plano Extraordináriao 
de Aposentadoria Incentiva-
da, que prevê adesão volun-
tária. As medidas, de acordo 
com a instituição, vão ampliar 
o investimento no atendimen-
to digital e aumentar a eficiên-
cia operacional. "O BB vai re-
ver e redimensionar a estru-
tura da organização em todos 
os níveis: estratégico (direção 
geral), tático (superintendên-
cias nos estados), de apoio (ór-
gãos regionais) e de negócios 
(agências)" destaca nota divul-
gada ontem (22).

Os clientes do BB também 
contam com 483 correspon-
dentes bancários, 757 caixas 
eletrônicos e 300 terminais da 
rede Banco 24h no RN. Com 
a reorganização, além das 6 
agências que serão encerradas 
e 7 agências transformadas em 
postos de atendimento, o Ban-
co permanecerá com uma das 
maiores redes de atendimen-
to do Estado, com 70 agências 
e 33 postos de atendimento, 
anunciou a instituição.

 Serão fechadas no RN 
as agências da Avenida Ayr-
ton Senna (4301), Base Na-
val (4460), Biomédico (4462), 
Midway Mall (4717) e Nor-
te Shopping (5872), todas em 
Natal, e Fab-Bant (4463), em 
Parnamirim. Transformadas 
em postos de atendimento: 
agências dos municípios de 
Afonso Bezerra (142), Florâ-
nia (2066), Governador Dix-
-Sept Rosado (2084), Martins 
(2264), Mossoró (4711 – Pe-
trobras) e Natal (4716 – TRT) 
serão transformadas em pos-
tos de atendimento. 

// agência da avenida ayrton Senna está entre as unidades do Rn que irá fechar dentro do plano do BB

FRANKIE MARCONE / NOVO

O Banco Brasil, de acor-
do com nota divulgada à im-
prensa, vai iniciar processo 
de renegociação de valores 
atualmente pagos para alu-
guel, manutenção das agên-
cias, segurança e transporte 
de valores. Apenas a revisão 
da estrutura administrativa 
anunciada permitirá ao BB 
reduzir R$ 750 milhões em 
despesas por ano.

“ A rede de atendimento 
passará por mudanças para 
se adequar ao novo perfil e 
comportamento dos clien-
tes, com otimização de es-
truturas e ampliação de ser-
viços digitais”, divulgou a ins-
tituição que espera que a re-
dução de gastos aumente 
com a adesão de funcioná-
rios ao Plano de Incentivo a 
Aposentadoria.

REVISÃO 
 De acordo com o banco, 

as medidas preservam a pre-

sença do BB nos municípios 
em que já atua e vão resultar 
no encerramento de 31supe-
rintendências regionais, 402 
agências e na transformação 
de outras 379 em postos de 
atendimento bancário. Em 
outubro, o BB já havia inicia-
do o encerramento de outras 
51 agências no Brasil. 

A estratégia de amplia-
ção do atendimento por ca-
nais digitais prevê a abertu-
ra, ainda em 2017, de mais 
255 unidades de atendimen-
to digital, entre escritórios e 
agências digitais, que irão 
se somar às 245 já existen-
tes. Essas unidades digitais 
já atendem a 1,3 milhão de 
clientes, com expectativa de 
chegar a 4 milhões até o final 
de 2017. 

 Na comparação com o 
modelo tradicional, o ban-
co aponta que os clientes 
do atendimento digital mos-
tram-se mais satisfeitos e 

consomem até 40% mais 
produtos e serviços bancá-
rios e, por isso, o novo mode-
lo também se apresentaria 
mais eficiente. “Um gerente 
de contas consegue geren-
ciar um número 35% maior 
de carteiras de clientes, se 
comparado ao atendimen-
to nas agências físicas”, diz a 
nota.

 As transações bancá-
rias realizadas em canais 
de atendimento físicos es-
tão em forte redução, com-
plementou o BB. O aplicati-
vo do Banco para celular já 
conta com 9,4 milhões de 
clientes que realizam cer-
ca de 1 bilhão de transações 
bancárias por mês, ou 40% 
do total. Outros 27% são re-
alizadas pela internet. A ex-
pectativa do BB é que o nú-
mero de clientes que utili-
zam o aplicativo para celular 
chegue a 15 milhões até de-
zembro do próximo ano.

novas práticas de gestão 

BB NO RN

Rede de 
atendimento atual 

83 agências
26 postos de 
atendimento. 
109 unidades de 
atendimento no total
Reorganização
6 agências serão 
encerradas
7 agências serão 
transformadas em 
postos de atendimento

Rede de 
atendimento após 
a reorganização

70 agências
33 postos de 
atendimento
103 unidades de 
atendimento no total

O desemprego conti-
nuou subindo no ter-
ceiro trimestre deste 

ano no Rio Grande do Norte, 
Região Metropolitana de Natal 
e capital com o ritmo de ocu-
pação da mão de obra e rendi-
mento do trabalhador em que-
da, segundo a PNAD Contínua 
do IBGE divulgada ontem (22). 
A taxa de desocupação ficou 
em 14,1% ante 12,6% do mes-
mo período de 2015. No  se-
gundo semestre de 2016, o ín-
dice foi de 13,5%. 

De acordo ainda com a 
pesquisa do IBGE, a popula-
ção ocupada do estado caiu 
de 1,369 milhão no terceiro tri-
mestre de 2015 para 1,318 mi-
lhão em igual período de 2016. 
E o número de desemprega-
dos aumentou de 198 mil para 
217 mil, uma variação de 9,4% 
comparando os trimestres des-
te ano com do ano passado. 

O rendimento médio real 
das pessoas ocupadas caiu 
de R$ 1.567 no 3º trimetrer de 
2015 para R$ 1.500 no 3º tri-
mestre de 2016.

Na Região Metropolitana 
de Natal a taxa de desocupação 
ficou em 15,2% no 3º trimes-
tre de 2016. Em Natal a taxa foi 
de 15,4% e a massa de rendi-
mento real mensal das pesso-
as ocupadas caiu de R$ 2,08 bi-
lhões para R$ 1,93 bilhão.

No Brasil, a taxa compos-
ta de subutilização da força de 
trabalho fechou o terceiro tri-
mestre do ano em 21,2%, atin-
gindo 22,9 milhões de pesso-
as em todo o país. O indicador, 
que agrega a taxa de desocupa-
ção, a de desocupação por in-
suficiência de horas e da for-
ça de trabalho potencial, foi di-
vulgado hoje (22) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no Rio de 

Janeiro.
No segundo trimestre de 

2016, para a totalidade do Bra-
sil, essa taxa foi de 20,9%, o que 
significa que houve uma alta 
entre um trimestre e outro de 
0,3 ponto percentual e de 3,2 

pontos percentuais em relação 
a igual trimestre de 2015, quan-
do o indicador era de 18%.

Os dados divulgados pelo 
IBGE constam da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios (PNAD) Contínua – Tri-

mestral para Brasil, Grandes 
Regiões e Unidades da Federa-
ção, referentes ao trimestre en-
cerrado em setembro.

Os principais resultados da 
Pnad Contínua para o Brasil  já 
foram divulgados no dia 27 de 
outubro e indicavam uma taxa 
de desemprego de 11,8%, re-
sultado 0,5 ponto percentual 
superior aos 11,3% do trimes-
tre encerrado em junho, que 
apontava 12 milhões de tra-
balhadores desocupados para 
uma população ocupada de 
89,8 milhões de trabalhadores.

NORDESTE
Os dados do Instituto indi-

cam que a maior taxa compos-
ta da subutilização da força de 
trabalho foi observada no Nor-
deste, que, no terceiro trimes-
tre do ano, chegou a 31,4%, en-
quanto a menor foi registra-
da na região Sul (13,2%). Bahia 

(34,1%), Piauí (32,6%) e Mara-
nhão e Sergipe (ambos com 
31,9%), foram os estados com 
as maiores taxas. Já as meno-
res foram anotadas em Santa 
Catarina (9,7%), Mato Grosso 
(13,2%) e Paraná (14,2%).

De acordo com a Pnad 
Contínua do IBGE, a taxa com-
binada de subocupação por in-
suficiência de horas trabalha-
das e desocupação (pessoas 
ocupadas com uma jornada 
de menos de 40 horas sema-
nais, mas que gostariam de tra-
balhar em um período maior 
somadas às pessoas desocu-
padas) foi de 16,5%, sendo 4,8 
milhões de trabalhadores su-
bocupados por insuficiência 
de horas trabalhadas e 12 mi-
lhões de desocupados. No se-
gundo trimestre de 2016, para 
Brasil, essa taxa foi de 16% e, no 
terceiro trimestre de 2015, de 
14,4%.

// Desocupação 

aumenta número de pessoas desempregadas 
no Rn no terceiro trimestre do ano, diz iBGE

// Taxa de desocupação no  Rn aumentou para 14,1%  em setembro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Novos permissionários que se candidatarão ao certame serão conhecidos no dia 16 de janeiro 
de 2017; secretário de Trânsito do município revela que não haverá alteração no preço da tarifa

Parnamirim lança o edital de 
licitação do transporte público

A 
Prefeitura Muni-
cipal de Parnami-
rim lançou na últi-
ma quinta-feira o 
edital de licitação 

do transporte urbano. Em con-
corrência no tipo “melhor pre-
ço”, tanto para pessoas físicas 
quanto jurídicas, os 93 novos 
permissionários que se candi-
datarão ao certame serão co-
nhecidos no dia 16 de janei-
ro de 2017, às 9h, com a aber-
tura dos envelopes, no Centro 
Administrativo parnamirinen-
se. O documento pode ser en-
contrado no site oficial da Pre-
feitura e ser retirado na Secre-
taria de Administração e dos 
Recursos Humanos da cidade.

Segundo o secretário de 
Trânsito de Parnamirim, Laizo-
mar Wanderley da Silva, o con-
trato de cada permissão será de 
cinco anos, podendo ser pror-
rogado por igual período. Ele 
também garantiu que, com a li-
citação, não haverá alterações 
nas tarifas cobradas atualmen-
te. Os valores de R$ 2,30 para as 
linhas que circulam dentro da 
cidade e os R$ 3,10 dos veículos 
que seguem para o litoral par-
namirinense permanecerão.

O que vai ocorrer é um au-
mento no número de linhas, 
apesar de a frota de 93 veí-
culos permanecer inaltera-
da. As atuais seis linhas serão 
aumentadas para oito. Sairão 
de cena as vans que circulam 
hoje. Só serão permitidos mi-
croonibus. A chamada linha 5 
(Jockey Club/Nova Parnami-
rim) será com frota maior: 17 
veículos, um a mais do que as 

linhas 2 (Bela Vista/Parque In-
dustrial) e 4 (Bosque Brasil/
Nova Parnamirim). A linha 8 
(Nova Esperança/Centro, via 
Sonho Verde) será a com me-
nos microonibus disponíveis, 
segundo o edital: quatro.

Como o modelo de escolha 
para os novos permissionários 
é a “técnica”, o critério de sele-
ção será baseado na pontua-
ção adquirida pelos concor-
rentes. Os 93 que obtiverem 
mais pontos serão os vencedo-
res e terão no máximo 60 dias 
para apresentarem os veículos 
de acordo com o indicado no 
período de concorrência.

Interessados que apresen-
tarem carros com ar-condicio-
nado e GPS, por exemplo, sai-
rão na frente com mais pon-
tos. “A avaliação será através 
de pontos. O carro que tiver ar 
condicionado soma mais pon-
tos. O que é obrigado é acessi-
bilidade. Todos os carros terão 
de ter acessibilidade”, afirmou 
o secretário Laizomar.

De acordo com ele, os veí-
culos deverão ter no máximo 
oito anos de fabricação. A ida-
de também será um critério 
de pontuação. O sistema tam-
bém contará com um aumen-
to de 16 para 28 passageiros 
em cada veículo. Atualmente, 
diariamente são 16 mil usuá-
rios no sistema municipal do 
município.

A Secretaria de Trânsito de 
Parnamirim informa ainda que 
as permissões são para o ser-
viço interbairros. Não entra no 
processo licitatório os intermu-
nicipais, que circulam entre a 
cidade e Natal. Este sistema fica 
por conta do Departamento de 
Estrada e Rodagem (DER).

Cada veículo – e, conse-
quentemente, permissão – de-
verá conter dois motoristas e 
dois cobradores. A licitação de 
transporte de Parnamirim é de-
senvolvida desde 2010, quando 
começou um estudo de viabili-
dade. Em 2013 ela ganhou for-
ma e desde então vinha sendo 

preparada. Entre ajustes e as 19 
impugnações sofridas desde 
então, o edital, de 42 páginas, 
foi lançado na quinta-feira (17), 
publicada no Diário Oficial do 
Município de Parnamirim.

A licitação do transporte 
de Parnamirim saiu nove dias 
após a de Natal. Diferente do 
certame da capital, o processo 
da cidade vizinha vai englobar 
apenas microonibus. Contu-
do, ao contrário do que acon-
tecerá em Natal, os permissio-
nários não precisarão pagar 
valores além dos R$ 100 para 
a retirada do edital, na Secre-
taria de Administração e dos 
Recursos Humanos de Parna-
mirim. Para os permissioná-
rios dos opcionais natalenses, 
por exemplo, o preço cobrado 
será de R$ 4 mil, dividido em 
dez parcelas semestrais.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Frota de 93 veículos vai permanecer inalterada, mas o número de linhas será ampliado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Já estão disponíveis os no-
vos Cartões de Confirma-
ção com a informação so-

bre o local de prova dos inscri-
tos no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) 2016 que 
farão a segunda aplicação, em 
3 e 4 de dezembro. A consul-
ta pode ser realizada na Pá-
gina do Participante. No Rio 
Grande do Norte, 5.150 pes-
soas não puderam participar 
da aplicação regular, em fun-
ção de ocupações de escolas 
de educação básica e institui-
ções de ensino superior.

Em todo o Brasil, segun-
do o Ministério da Educa-
ção, 277.624 poderão realizar 
as provas da segunda aplica-
ção do Enem. Isso correspon-
de a 3,21% do total de inscritos 
nesta edição. 

Entre os estudantes au-
torizados a participar des-
sa segunda aplicação, 98,5% 
(273.521) farão o Enem em 
nova data em decorrência das 
ocupações e 1,45% (4.103) em 
consequência de contingên-
cias relacionadas, principal-
mente, a problemas de infra-

estrutura como interrupção 
temporária do fornecimen-
to de energia elétrica. A nova 
aplicação do Enem custará R$ 
10.512.564,33.

Só não haverá a segunda 
aplicação de prova no Acre, 
Amazonas, Amapá e Rorai-
ma. Os estados com o maior 
volume de inscritos previstos 
para a segunda aplicação são 
Minas Gerais (72.302), Paraná 
(43.617), Bahia (37.927) e Es-
pírito Santo (23.486).

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-

nais Anísio Teixeira (Inep) en-
viou SMS e e-mail a todos os 
275.016 inscritos autorizados 
para participar dessa segunda 
aplicação, comunicando so-
bre a liberação dos novos Car-
tões de Confirmação. A veri-
ficação dos cartões é de res-
ponsabilidade dos inscritos 
e pode ser realizada na inter-
net, através da Página do Par-
ticipante (enem.inep.gov.br/
participante) e também pelo 
Aplicativo Enem 2016. 

A cada três dias, novos 
lembretes serão enviados por 

SMS e e-mail para quem ain-
da não tiver verificado seu lo-
cal de prova. O objetivo é ga-
rantir a tranquilidade de to-
dos os participantes durante a 
aplicação do Enem 2016. Mas, 
nesse sentido, também é im-
portante que os inscritos visi-
tem o seu local de provas com 
antecedência e que, nas datas 
do exame, não se esqueçam 
de levar um documento ori-
ginal com foto e caneta de tin-
ta preta fabricada em material 
transparente.

Todas as novas tecnolo-

gias de segurança implemen-
tadas em 5 e 6 de novembro 
também estarão presentes na 
aplicação de 3 e 4 de dezem-
bro, caso da coleta do dado 
biométrico dos participan-
tes nos dois dias de provas e 
do uso de detector de metal 
na entrada e na saída dos sa-
nitários. As provas da segun-
da aplicação serão diferentes 
das respondidas pelos parti-
cipantes em 5 e 6 de novem-
bro, porém equivalentes, de 
modo a garantir a isonomia 
do processo.

// Enem 2016

inep divulga locais de prova da 
segunda aplicação para candidatos

Licitação da 
bilhetagem 
eletrônica 
em estudo

Atualmente o 
transporte público urbano 
de Parnamirim não conta 
com qualquer sistema 
eletrônico de bilhetagem. 
As tarifas são pagas com 
dinheiro. Mas a proposta 
é que isso mude após a 
licitação do transporte 
público da cidade. As 93 
novas permissões serão 
conhecidas em 16 de 
janeiro de 2017. Segundo 
a Secretaria de Trânsito 
da cidade, após essa 
definição o próximo passo 
será lançar a licitação da 
bilhetagem eletrônica.

O secretário de 
Trânsito, Laizomar 
Wanderley da Silva, 
contudo, afirma que ainda 
não há um prazo definido 
para que isso ocorra. 
“Quanto mais rápido 
melhor, vai trazer mais 
segurança ao usuário”, 
disse. “Ainda estamos 
fazendo um estudo porque 
isso é muito caro. Depois 
de a licitação do transporte 
estiver certa, começar a 
funcionar, aí será possível”, 
explicou.

Ele acrescenta que 
quem deverá gerenciar 
o sistema não será o 
Município, possivelmente 
uma cooperativa ou 
sindicato local dos 
permissionários. Caberá à 
Prefeitura fiscalizar.

SERVIÇO

A licitação está marcada 
para o dia 16 de janeiro de 
2017, às 9 horas. O edital 
pode ser obtido no setor 
de licitação da Secretaria 
de Administração e dos 
Recursos Humanos 
(Avenida Tenente 
Medeiros, 105, sala 4, 
Centro).

- Valor do edital: R$ 
100,00 recolhidos na 
conta corrente 252-4, ag. 
208, da Caixa Econômica 
Federal.
- Horário: 8h às 13h.

- Mais informações: (84) 
3644-8439.

// Laizomar Wanderley da silva, 
secretário municipal de Trânsito  
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Evento promove em Natal uma cultura de conscientização sobre o diagnóstico do câncer 
infantojuvenil; palestras abordarão temas sobre tratamento da doença e cuidados paliativos

Casa Durval Paiva realiza
 fórum sobre câncer infantil

A 
Casa de Apoio 
à Criança com 
Câncer Dur-
val Paiva pro-
move hoje, dia 

23, data marcada como o dia 
de combate ao câncer infan-
tojuvenil, a XI edição do Fó-
rum do Diagnóstico Precoce, 
que visa formar uma cultu-
ra de conscientização no pú-
blico em geral, sobre a impor-
tância de se antecipar aos sin-
tomas do câncer, como prin-
cipal arma na busca da cura 
desta doença em crianças e 
adolescentes. 

O evento acontece duran-
te todo o dia, das 8 às 17h, em 
Natal, no campus central do 
Instituto Federal de Ensino 
e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN). Na ocasião 
também haverá o lançamen-
to oficial da parceria entre a 
Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (SESAP) e a Dur-
val Paiva para a Campanha 
do Diagnóstico Precoce.

O evento é direcionado 
aos profissionais de saúde, es-
tudantes e demais interessa-
dos na temática, que este ano 
irá abordar sobre os cuidados 
voltados ao paciente e seus 
familiares, dentro da perspec-
tiva de cura e cuidados palia-
tivos no contexto do atendi-
mento multiprofissional. 

As inscrições podem ser 
feitas pela internet (www.
diagnosticoprecoce.vai.la), 
mediante doação de uma lata 
de leite em pó, que poderá ser 
entregue no dia do evento.

A data será lembrada em 
todo o Brasil, através de vá-
rias ações que serão realiza-
das pelas 49 instituições que 
fazem parte da Confederação 
Nacional das Instituições de 
Apoio e Assistência à Criança 
e ao Adolescente com Câncer 
(CONIACC). 

Segundo Rilder Campos, 
presidente da Confederação 

e da Casa Durval Paiva, a ini-
ciativa é essencial na difusão 
da importância do diagnósti-
co precoce. “Temos nos em-
penhado em divulgar para 
um maior número de pes-
soas, informações extrema-
mente importantes para a 
definição do diagnóstico e 
que podem fazer a diferença 
na vida da criança e do ado-
lescente com câncer, a fim 
de que eles se tornem adul-
tos curados e sem sequelas. 
Precisamos mudar a realida-
de do câncer infantojuvenil, 
virar multiplicadores, fazer 
com que a sociedade se mo-
bilize em torno do diagnósti-
co precoce”, ressalta.

O Dia Nacional de Com-
bate ao Câncer Infanto Juve-
nil, foi instituído pela Lei Nº 
11.650, de 04 abril de 2008, e 
visa estimular ações educati-
vas e preventivas relaciona-
das ao câncer infanto juvenil. 
A data também é importan-
te para que sejam promovi-
dos debates e outros eventos 
sobre as políticas públicas de 
atenção integral às crianças e 
adolescentes com câncer.

O dia também utiliza-
do para que o público rece-
ba mais informações e, com 
isso, passe a apoiar as ativida-
des organizadas e desenvol-
vidas pela sociedade civil em 
prol dos pacientes. Além dis-
so, também serve para difun-
dir os avanços técnico-cientí-
ficos relacionados ao câncer 
e apoiar as crianças, adoles-
centes e seus familiares. Na 
mesma data também é refe-
rendado o Dia Estadual e Mu-
nicipal de Combate ao Cân-
cer Infanto Juvenil. 

No RN, a Lei foi promulga-
da em março de 2008, através 
do Projeto do Deputado José 
Dias e no Município de Na-
tal, foi instituída em 2009, por 
meio da Lei de autoria do ve-
reador Hermano Morais. Am-

bas atenderam uma deman-
da social pleiteada pela Dur-
val Paiva, quanto ao estímulo 
de atividades educativas pre-
ventivas, a promoção de de-
bates e outros eventos sobre 
políticas públicas, bem como, 
ao apoio às atividades orga-
nizadas e desenvolvidas pela 

sociedade civil em prol das 
crianças e adolescentes com 
câncer.

CASOS
De acordo com o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), 
no Brasil, o câncer represen-
ta a primeira causa de morte 

(7% do total) por doença en-
tre crianças e adolescentes de 
1 a 19 anos, para todas as re-
giões.  Estima-se que ocorre-
rão cerca de 12.600 casos no-
vos de câncer em crianças e 
adolescentes no país por ano, 
em 2016 e em 2017. As regi-
ões Sudeste e Nordeste apre-
sentarão os maiores números 
de casos novos, 6.050 e 2.750, 
respectivamente, seguidas 
pelas regiões Sul (1.320), 
Centro-Oeste (1.270) e Nor-
te (1.210).

Ainda de acordo com o 
INCA, nas últimas décadas, o 
progresso no tratamento do 
câncer na infância e na ado-
lescência foi extremamente 
significativo. 

Hoje, em torno de 70% 
das crianças e adolescentes 
acometidos de câncer po-
dem ser curados, se diagnos-
ticados precocemente e tra-
tados em centros especializa-
dos. A maioria deles terá boa 
qualidade de vida após o tra-
tamento adequado.

// Segundo pesquisas, 12,6 mil novos casos de câncer infantojuvenil serão diagnosticados no país até 2017

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

SAIBA +

PROGRAME-SE

 Principais sinais e sintomas
Os principais sinais e sintomas do câncer infantojuvenil 

são: dores ou aumento da barriga; pressão alta; palidez 
repentina; manchas roxas pelo corpo; dores nos ossos; 
ínguas ou nódulos, principalmente nas axilas, pescoço e 
virilha; perda de peso; mancha branca na pupila (reflexo 
de olho de gato); dores de cabeça; náuseas e vômitos 
(acompanhadas de dores de cabeça); convulsões; alteração 
na fala e no andar; dores nos ossos não relacionadas a 
fraturas, quedas e traumas; nódulos na cabeça, pescoço, 
braços e pernas; sangramentos em geral, fraqueza e febre 
prolongada. Esses sinais e sintomas não significam que a 
criança ou o adolescente tem câncer. Mas, se apresentar 
algum desses sintomas, o aconselhável é levá-lo ao pediatra 
para esclarecer e tirar dúvidas.

 

Programação XI 
Fórum do Diagnóstico 
Precoce
Local: IFRN (Campus 
central)

TEMA: SEMPRE É 
POSSIVEL CUIDAR

8h - Credenciamento
8h30 – Abertura 
– lançamento da 
parceria com SESAP – 
Campanha Diagnóstico 
Precoce

8h45-9h45 - Cuidar do 
paciente e da família 
do diagnóstico ao fim 
do tratamento
Maria Julia Paes 
(Enfermeira USP)

9h45-11h - Mesa 
redonda - Fé e 
Espiritualidade no 
tratamento

11h-11h20 - Coffee 
Break

11h20-12h30 - Mesa 
redonda: Lidar com a 
possibilidade de cura

12h30-14h - Intervalo 
para almoço

14h-15h15 - Mesa 
redonda: Sequelas do 
tratamento

15h15-16h45 - Mesa 
redonda: Paciente 
fora de possibilidade 
terapêutica curativa

16h45-17h15 - 
Apresentação Ciranda: 
Cuidando de quem 
cuida.

A Polícia Federal realizou 
ontem, em Natal e nas cidades 
de Monte Alegre e São José de 
Mipibu, na Região Metropoli-
tana, uma operação para com-
bater uma rede de distribuição 
de pornografia infantil na in-
ternet. Foram cumpridos cin-
co mandados de busca e apre-
ensão, com o recolhimento de 
computadores e aparelhos ce-
lulares, que eram utilizados 
para compartilhar e difundir 
imagens de exploração sexu-
al contra crianças e adolescen-
tes. Não foram feitas prisões no 
Rio Grande do Norte.

Segundo o delegado da PF 
Allan Dias, responsável pe-
las investigações no Rio Gran-
de do Norte, a Operação Da-
rknet II foi deflagrada ontem 

com o intuito de confirmar a 
identidade de suspeitos, bem 
como, levantar dados que cor-
roborem as provas já existen-
tes dos crimes de exploração 
sexual praticados contra crian-
ças e adolescentes através do 
armazenamento, produção e 
compartilhamento de mate-
rial contendo cenas de porno-
grafia infantojuvenil. “A opera-
ção teve início no Rio Grande 
do Sul, mas acabou pulveriza-
da também por outros Esta-
dos. Recebemos informações 
sobre a atuação de pessoas 
compartilhando material por-
nográfico no Rio Grande do 
Norte e abrimos nossa inves-
tigação”, conta o delegado. Se-
gundo ele, os mandados judi-
ciais foram cumpridos por 24 

policiais federais nos endere-
ços de residência de quatro 
pessoas, que não foram inden-
tificadas, mas que permacem 
sob investigação. 

A Operação Darknet II foi 
deflagarada o Rio Grande do 
Sul e em mais 15 estados, in-
cluindo as ações nos três mu-
nicípios potiguares. Ao todo, 
67 pessoas são suspeitas de 
trocarem e distribuírem fotos 
e vídeos com conteúdo porno-
gráfico envolvendo crianças e 
adolescentes. Na operação de 
ontem, a PF efetuou a prisão 
de três pessoas, sendo uma em 
Pernambuco, outra no Pará e 
outra prisão na Paraíba. 

A operação realizada on-
tem foi a segunda fase das in-
vestigações contra este tipo de 

crime cibernético, o de difu-
ção de combate à pornografia 
infantil. A primeira fase acon-
teceu em outubro de 2014, 

quando, pela primeira vez, a 
Polícia Federal rastreou o am-
biente conhecido como Deep 
Web, serviço considerado até 
então um “meio seguro” para 
que usuários da internet divul-
gassem anonimamente conte-
údos variados que impossibili-
tavam a identificação do pon-
to de acesso (IP) e ocultavam 
o real usuário que acessava a 
rede. “Conseguimos flagrar o 
compartilhamento de mate-
rial pornográfico e compravar 
a participação destas pessoas 
neste tipo de crime”, revela o 
delegado.

Segundo ele, através de 
uma nova metodologia de in-
vestigação inédita, a Polícia 
Federal conseguiu quebrar o 
“anonimato” dos usuários que 

utilizavam o artifício da “Deep 
Web”. Na primeira fase da ope-
ração, 100 usuários que com-
partilhavam pornografia in-
fantil foram descobertos no 
Brasil. Até então, apenas as 
polícias dos Estados Unidos e 
da Inglaterra eram capazes de 
investigar crimes praticados 
através da Deep Web. “Temos 
uma nova ferramenta para in-
vestigar e descobrir os respon-
sáveis por este tipo de crime”, 
complementa Allan Dias.

A PF vai continuar a mo-
nitorar os proprietários dos 
computadores apreendidos 
no Rio Grande do Norte. O 
material será analisado pela 
perícia técnica da PF, para re-
colher mais provas sobre o 
caso. 

// Darknet

PF deflagra operação contra pornografia infantil no RN

// Material apreendido na 
operação deflagrada no RN
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Estudo recente realizado com gestantes em São Paulo revela que anomalias podem acontecer 
independentemente do trimestre de gravidez em que a mãe foi infectada com vírus da doença 

Infecção por zika traz problemas 
a um terço dos nascidos no Brasil

U
m estudo que 
acompanhou 
57 gestantes 
paulistas infec-
tadas pelo zika 

reforça a hipótese de que o ví-
rus pode causar diversos da-
nos aos bebês além da micro-
cefalia. E as anomalias podem 
acontecer independentemen-
te do trimestre de gravidez em 
que a mãe foi infectada.

Coordenada por Mauri-
cio Lacerda Nogueira, profes-
sor da Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto e in-
tegrante da Rede Zika (força-
-tarefa formada por pesquisa-
dores de São Paulo apoiados 
pela Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 
Paulo, a Fapesp), a pesquisa 
monitorou 1.200 grávidas do 
interior, das quais 57 tiveram 
a confirmação de contamina-
ção pelo vírus zika, com casos 
de infecção em todos os tri-
mestres da gestação.

Após todos os partos, os 
pesquisadores verificaram que 
nenhum dos bebês nasceu 
com microcefalia, mas, ao rea-
lizarem exames mais aprofun-
dados, descobriram que 35% 
das crianças desenvolveram 
alguma anomalia. 

"Vinte dos 57 bebês nasce-
ram com algum tipo de má-
-formação discreta, como sur-
dez unilateral, danos na retina, 
cistos cerebrais ou inflamação 
em artérias cerebrais. O próxi-
mo passo é investigar a impor-
tância desses achados no de-
senvolvimento da criança", ex-
plica o cientista.

Nogueira diz que há situ-
ações que comprovam que 
o bebê pode ser prejudica-
do, mesmo se a contaminação 
pelo vírus ocorrer no fim da 
gravidez. Em um dos casos, a 
mulher contraiu a doença com 
36 semanas de gestação e, mes-
mo assim, o bebê nasceu com 
sinais de infecção cerebral. 

"Os resultados indicam 
que a microcefalia deve ser 
mesmo só a ponta do ice-
berg, ela não deve ser o fenô-
meno mais provável entre os 
que o zika pode causar. Mui-
tas crianças devem ter de-
senvolvido alguma anomalia 
mais leve que não foi notada. 

Se esses 20 bebês, por exem-
plo, não estivessem partici-
pando da pesquisa, sairiam da 
maternidade como crianças 
normais, porque tinham peso 
e perímetro cefálico dentro do 
esperado", afirma Mauricio 
Lacerda Nogueira.

Pesquisa realizada por 

cientistas da Fiocruz e publica-
da em março no periódico The 
New England Journal of Medi-
cine já mostrava que 29% dos 
bebês de mães que tiveram 
zika apresentaram alguma 
anomalia, mesmo quando a 
infecção era tardia, ou seja, nos 
últimos meses da gravidez.

// Bebês analisados apresentaram má-formação discreta, como surdez e danos na retina

REPRODUÇÃO

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alerta que 
o zika está “aqui para ficar” e 
que pelo menos mais de mil 
novos casos de microcefalia 
ligados ao vírus deverão ser 
identificados no Brasil. 

Anthony Costello, diretor 
de Saúde Infantil da OMS, ex-
plicou que atualmente exis-
tem 2,1 mil casos confirma-
dos de microcefalia. Mas ou-
tros 3 mil estão em análise. 

“Desse total, poderemos 
esperar um número extra de 
mil casos confirmados”, disse. 

“A emergência mundial 

pode ter acabado. Mas temos 
um enorme problema de saú-
de”, comentou.

No total, a OMS apon-
ta que o número total pode 
superar 3,1 mil casos, antes 
mesmo de o verão começar 
no País. 

Um estudo científico 
que acompanhou 57 gestan-
tes paulistas infectadas pelo 
zika reforçou a hipótese de 
que o vírus pode causar di-
versos danos aos bebês além 
da microcefalia. E as anoma-
lias podem acontecer inde-
pendentemente do trimestre 

de gravidez em que a mãe foi 
infectada.

Coordenada por Mauri-
cio Lacerda Nogueira, profes-
sor da Faculdade de Medici-
na de São José do Rio Preto, 
a pesquisa monitorou 1.200 
grávidas do interior, das quais 
57 tiveram a confirmação de 
contaminação pelo vírus zika, 
com casos de infecção em to-
dos os trimestres da gestação.

“Não sabemos se esse é 
um grupo selecionado”, dis-
se Costello. “Mas precisamos 
mais estudos sistemáticos 
no Brasil e no mundo para 

saber qual a dimensão dos 
problemas.”

Para Salama, a OMS pre-
cisa de “vários anos” para res-
ponder a algumas pergun-
tas. Mas o problema é que o 
financiamento pode ser um 
desafio. 

A entidade pediu US$ 112 
milhões para bancar progra-
mas de combate ao zika pelo 
mundo em 2017. A entida-
de, porém, recebeu apenas 
US$ 15 milhões por enquan-
to. Apenas para a OMS, o bu-
raco financeiro é de US$ 19 
milhões.

SAIBA +

Outros estudos 

O grupo de pesquisa 
de São José do Rio Preto 
conduz ainda outros dois 
estudos sobre a ação do 
vírus zika. 

Em um deles, os 
cientistas estão monitorando 
há um ano um grupo de 
1.500 pessoas para verificar, 
por exames de sangue, 
quais foram infectados 
mesmo sem sintomas. 
Isso porque, no caso 
da dengue, a estimativa 

é de que apenas 20% 
das pessoas infectadas 
sejam sintomáticas, o que 
aponta que os números 
das epidemias sejam 
muito maiores do que os 
registrados pelo Ministério 
da Saúde.

A outra pesquisa busca 
saber se os diagnósticos 
de zika e dengue estão 
sendo dados corretamente, 
uma vez que, em 
períodos epidêmicos, 
eles costumam ser feitos 
apenas por critérios clínicos 

e epidemiológicos, sem 
a realização de exames. 
“Colhemos cerca de 1.500 
amostras de pessoas que 
passaram por serviços 
de saúde e receberam 
diagnósticos por critérios 
clínico-epidemiológicos. 
Verificamos que cerca de 
15% das pessoas que 
saíram do serviço com 
diagnóstico de dengue 
tinham, na verdade, zika; 
enquanto 20% a 30% dos 
que saíram achando que 
tinham zika estavam com 

dengue”, conta.Nogueira 
explica que o diagnóstico 
correto é importante tanto 
para definir as providências 
a tomar em cada caso, de 
acordo com as possíveis 
complicações de cada 
doença, quanto para que 
os dados de saúde pública 
não tenham distorções. “Se 
o governo for avaliar se 
oferece uma vacina contra a 
dengue na rede pública, por 
exemplo, ele precisa saber 
o real alcance da epidemia”, 
finaliza

OMS estima mais mil novos 
casos de microcefalia no Brasil

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 029/2016

EXCLUSIVA PARA MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP)

Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que 
fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Registro de Preços para fornecimento de 
material de limpeza e copos descartáveis. Data/hora: 08 de dezembro de 2016 – 9h (nove) 
horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão 
disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), 
localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 
13:00h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através dos e-mails: 
pregaoalrn@rn.gov.br, pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 22 de novembro de 2016.
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 01 de dezembro de 2016, às 16h50min *.

2º LEILÃO: 09 de dezembro de 2016, às 16h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 31/01/2014, cujo Fiduciante é JOÃO MARIA 
BELMONT, CPF/MF sob o nº 275.028.644-15, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 319.373,97 (Trezentos e Dezenove Mil Trezentos e Setenta e Três Reais 
e Noventa e Sete Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo 
“Apartamento nº 1201, localizado na Torre Camila - lírio: Coluna B, possuindo uma área real de 105,55m², 
sendo 74,26m² de área privativa, com direito ao uso de 02 (duas) vagas de garagem descoberta localizadas no 
pavimento térreo (parte externa) das torres, integrante do empreendimento “Vila Verde Residencial”, situado 
na Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, no município 
de Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 66.275 do 1º CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 245.158,50 (Duzentos e Quarenta e Cinco Mil Cento e Cinquenta e Oito 
Reais e Cinquenta Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no 
site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE 
EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL/RN - STTU

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA DE NATAL/RN - STTU, 
localizada na Rua Almino Afonso, 44 – Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna 
público que será realizada a abertura dos envelopes do Pregão Presencial 025/2016 cujo 
objeto é a execução dos serviços de sinalização viária horizontal com pintura de tinta a 
base acrílica, termoplástica por aspersão e extrusão e aplicação de tachas, tachões e 
segregadores de trânsito no município de Natal. A sessão está marcada para o dia 07 de 
dezembro de 2016, às 09:30 no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão 
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço 
eletrônico (e-mail) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da 
STTU, no referido endereço, no horário 09h00min às 13h00min, ou solicitar pelo e-mail: 
cpl.semob@natal.rn.gov.br. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as 
regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o 
local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 22 de novembro de 2016.
Josemar Tavares Câmara Júnior

Pregoeiro da STTU
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Pontuação
A cada semana, estudantes são desafiados a cumprir uma missão, tarefa que é pontuada de 0 a 10 pelos professores da UnP e editores do NOVO. 

No próximo desafio, estudantes produzirão reportagem seriada para publicação em revistas.
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No 11º desafio do projeto Master Foca de Jornalismo, estudantes produzem 
reportagens em que se aprofundam nas várias técnicas do jornalismo

A arte da reportagem

A
mpliar o olhar para 
transformar um epi-
sódio aparentemen-
te comum ou algo 
que sempre esteve 

à nossa volta sem que atentás-
semos num conteúdo que mo-
bilizasse leitores e audiência foi 
o objetivo da 11ª etapa do pro-
jeto Master Foca de Jornalismo. 
A produção resultou em seis re-
portagens que misturaram di-
versos estilos e foi analisada por 
professores e editores  do NOVO 
e debatida com os alunos na fase 
mais recente do projeto,  uma 
parceria do NOVO com a UnP 
com o objetivo de oferecer ex-
periência prática aos estudantes 
de Jornalismo, somando-a ao co-
nhecimento teórico que eles re-
cebem em sala de aula.

Nesta etapa, foram apresen-
tadas reportagens sobre a nova 
lei municipal que estabelece 
prazo de 180 dias para bares e 
restaurantes criarem cardápios 
em Braille, a linguagem dos ce-
gos; sobre o trabalho das maris-
queiras no município de Sena-
dor Georgino Avelino, que pode 
ser transformado num polo eco-
nômico voltado para a produção 
de frutos do mar; sobre o peso 
do fundo partidário no financia-
mento de candidaturas nas elei-
ções municipais realizadas nes-
te ano; sobre os riscos oferecidos 
por uma caixa d’água que ame-
aça cair nas proximidades de 
uma área residencial em Piran-
gi do Norte; e sobre os 127 anos 
da proclamação da República e 
a dura convivência dela, Repú-
blica, com a democracia.

“São trabalhos que refletem 
o avanço no entendimento, pe-
los grupos, de como deve ser fei-
to cada estilo jornalístico”, avalia 
Carlos Magno Araújo, diretor de 
Redação do NOVO e conselhei-
ro de relacionamento com co-
munidades e marcas. “Estamos 
na 11ª etapa, aquelas nas quais 
os estudantes voltam a praticar 
os primeiros desafios exatamen-
te para observamos a evolução”, 
descreve ele. Há, na opinião do 
jornalista, avanços notáveis ao 
longo dos trabalhos apresenta-
dos, embora persista a necessi-
dade de os estudantes se apro-
fundarem mais na leitura, a fim 
de ampliarem o repertório, e a 

respeito dos temas locais, com o 
objetivo de buscarem a informa-
ção exclusiva.

No projeto Master Foca de 
Jornalismo, os 27 estudantes da 
UnP que participam desta pri-
meira edição são divididos em 
cinco grupos. Cada grupo recebe 
um desafio semanal que têm de 
cumprir, sempre voltado á práti-
ca da atividade jornalísticas. Os 
conteúdos que mais se desta-
cam são publicados na versão 
impressa do NOVO e em seus di-
versos canais digitais.

O projeto funciona no siste-
ma de “gameficação”. A cada se-
mana, os trabalhos entregues 
são pontuados de 0 a 10 por pro-
fessores da UnP e editores do 
NOVO. O objetivo é simular, para 
os estudantes, a natural concor-
rência que existe entre os veícu-
los em busca da melhor informa-
ção. A partir da pontuação é cria-
do um ranking que ao final do 
ano premiará a melhor equipe. 
Nesta semana, os trabalhos da 
11ª etapa foram analisados pe-
los professores Cris Vidal e Ana 
Tázia Cardoso, da UnP, e pelos 
editores do NOVO Carlos Mag-
no Araújo, Moura Neto e Ever-
ton Dantas. O ranking atualizado 
vai publicado nesta página com 
a pontuação em todas as etapas, 
incluindo a de conteúdo voltado 
para o serviço público.

Até o momento foram estes 
os desafios propostos e entre-
gues pelos estudantes: A produ-
ção de uma notícia, uma entre-
vista no formato pingue-pongue 
(perguntas e respostas), um per-
fil, um projeto de monetização in-
cluindo produção de conteúdo e 
estratégias de marketing e negó-
cios, entrevista coletiva (o jorna-
lista Fernando Campos, portador 
de deficiência visual e que inspi-
rou a criação da Casa Durval Pai-
va de Apoio à Criança com Cân-
cer, foi entrevistado pelos alunos 
na redação do NOVO), entrevis-
tar um colega de outro grupo, co-
brir um evento (o congresso cien-
tífico da UnP), produção de re-
portagem sobre serviço público, 
produção de notícia II, produção 
de perfil II, e produção de repor-
tagem, a fase atual.

Abaixo, a pontuação atuali-
zada do Projeto Master Foca de 
Jornalismo:

GRUPO 1
“Os Interligados”: Silas D’Nóbrega, Jaqueline Barbosa, 
Nathália Gomes, Danielly Costa e Alessandro Imperial
Acessibilidade para deficientes visuais é tema de 
debate
PONTUAÇÃO: 27 pontos

GRUPO 2
Andréa Figueiró; Ana Paula Mafra; Daltro Emerenciano; 
Débora Nascimento; Iago Cavalcanti; Ilma Emerenciano
Senador Georgino Avelino encontra nos frutos do 
mar sua identidade econômica
PONTUAÇÃO:  35 pontos

GRUPO 3
Annuska Teixeira, Augusto César Wanderley, Boanerges 
Neto, Renato Vasconcelos e Rodrigo Ferreira
Fundo partidário e publicidade: o perfil das 
campanhas eleitorais no Brasil
PONTUAÇÃO:  15 pontos

GRUPO 4
Danielle Irineu, Elaine Brito, Evelyne Gomes, Jonathan 
Bezerra e Ravena Henrique.
Um enorme problema – como uma caixa d’água em 
risco de desabar afeta uma comunidade em Pirangi 
do Norte
PONTUAÇÃO:  23 pontos

GRUPO 5
Ayrton Freire, Wallace Azevedo, Rafael Pereira, Rafael 
Nascimento e Ivan Fercós.
Brasil completa 127 anos de República – com 
democracia imperfeita, país vive o maior período de 
voto popular
Sem  pontuação – entregue fora do prazo

//Produção dos estudantes é analisada na redação do NOVO 
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Atlético (MG) e Grêmio começam a decidir hoje título da Copa 
do Brasil, que não tem mais vantagem para gols fora de casa

Copa do Brasil a 180 
minutos da glória

D
ois dos maiores 
clubes do país, 
Atlético/MG e 
Grêmio come-
çam a decidir 

hoje quem fica com o título 
da Copa do Brasil deste ano. 
Os primeiros 90 minutos da 
decisão serão jogados no es-
tádio Mineirão, em Belo Ho-
rizonte. A partida começa às 
20h45 (horário de Natal). O 
jogo de volta acontece no dia 
30, na Arena Grêmio, em Por-
to Alegre.

Ao contrário das fases an-
teriores, o critério de gols mar-
cados fora de casa não se apli-
ca para a final. Neste caso, leva 
o título a equipe que somar 
o maior saldo de gols ao lon-
go dos 180 minutos da deci-
são. Um sorteio realizado pela 
CBF definiu o mando de cam-
po das partidas, que deu direi-
to ao clube gaúcho de jogar o 
segundo jogo da final em sua 
casa.

Para a primeira partida 
decisiva, o técnico Marcelo 
Oliveira, do Galo, tem como 
certa a ausência do atacan-
te Luan, vetado pelo departa-
mento médico do clube em 
função de uma lesão. O late-
ral-esquerdo Fábio Santos e 
o zagueiro Erazo, ambos com 
problemas musculares, são 
dúvidas para o duelo. Os dois 
jogadores devem passar por 
exames minutos antes da par-
tida para definir se vão para o 
jogo.

Apesar das mudanças 
obrigatórias, o time do Atléti-
co deve manter a base que vi-
nha atuando nas fases anterio-
res da Copa do Brasil. Marcelo 
Oliveira tem dúvida apenas no 
meio de campo. Cazáres pode 
ganhar a vaga de Clayton na 
armação das jogadas.

A principal arma do Galo 
para vencer o duelo é a força 
da dupla formada por Lucas 
Pratto e Robinho. Juntos, os 
dois atacantes marcaram sete 
dos oito gols do clube na com-

petição. Pratto, inclusive, luta 
pela artilharia do campeona-
to. Com quatro gols marca-
dos, o atacante argentino está 
atrás de Marinho, do Vitória, 
que balançou as redes seis ve-
zes; João Paulo, do Ypiranga, e 
Ábila, do Cruzeiro, com cinco 
tentos cada.

Pelo outro lado, o técni-
co Renato Gaúcho, do tricolor 
gaúcho, lida com as ausências 
já esperadas do atacante Ne-
gueba e do zagueiro Wallace 
Reis, que atuaram na compe-
tição por outros clubes. Fora 
essas duas baixas, o treinador 
poderá escalar o que tem de 
melhor para a partida contra 
os mineiros.

Assim como o Atlético, que 
poupou seus titulares no em-
pate diante do Santa Cruz por 
3 a 3, pelo Brasileirão, o Grê-
mio deve levar a campo um 
time completamente diferen-

te daquele que goleou o Amé-
rica/MG por 3 a 0, também 
pelo Campeonato Brasileiro.

Ao contrário do Atlético 
que aposta no seu ataque po-
deroso, o Grêmio tem como 
ponto positivo a sua forte de-
fesa. Em seis jogos disputados 
na Copa do Brasil, o tricolor foi 
vazado em apenas três opor-
tunidades. Como efeito com-
parativo, o Galo sofreu o do-
bro de gols.

Caso leve a melhor sobre o 
Atlético, o Grêmio conquistará 
o seu quinto título de Copa do 
Brasil. O clube do Rio Grande 
do Sul é, ao lado do Cruzeiro, a 
equipe que mais vezes levan-
tou o troféu da competição.

Já o Galo busca o bicampe-
onato do maior torneio mata-
-mata do país. A única vez que 
a equipe venceu a competição 
foi em 2014, batendo o Cru-
zeiro na grande final.

Norton rafael 
Do NOVO

// Atacante do Atlético, argentino Lucas pratto briga pela artilharia

ASSESSORIA CAM

FICHA
TÉCNICA

Atlético/MG:
 Victor; Carlos César, 

Erazo, Gabriel e Fábio 
Santos; Leandro Donizete, 
Júnior Urso e Maicosuel; 

Clayton (Cazares), Robinho 
e Lucas Pratto. Técnico: 

Marcelo Oliveira.

Grêmio: 
Marcelo; Edílson, Pedro 
Geromel, Kannemann e 

Marcelo Oliveira; Walace, 
Maicon, Ramiro, Douglas 

e Pedro Rocha; Luan. 
Técnico: Renato Gaúcho.

Árbitro: Péricles Bassols 
Cortez (Fifa-PE)

Local: estádio Mineirão, 
Belo Horizonte

Horário: 20h45 (de Natal)

CAMPANHAS

Grêmio:
Oitavas de final:
Atlético/PR 0x1 Grêmio
Grêmio 0 (4)x(3) 1 Atlético/
PR 
Quartas de final:
Grêmio 2x1 Palmeiras
Palmeiras 1x1 Grêmio
Semi final:
Cruzeiro 0x2 Grêmio
Grêmio 0x0 Cruzeiro
Atlético/MG:
Oitavas de final:
Atlético/MG 1x1 Ponte Preta
Ponte Preta 2x2 Atlético/MG
Quartas de final:
Atlético/MG 1x0 Juventude
Juventude 1 (2)x(4) 0 
Atlético/MG
Semi final:
Internacional 1x2 Atlético/MG
Atlético/MG 2x2 Internacional

A Chapecoense preci-
sa apenas empatar 
sem gols ou conquis-

tar uma vitória simples dian-
te do argentino San Loren-
zo, na noite de hoje, para ga-
rantir vaga inédita na final da 
Copa Sul-Americana. O emba-
te acontece às 20h45 (de Na-
tal) na Arena Condá, em Cha-
pecó, casa do clube brasileiro.

Na partida de ida, a Cha-
pe arrancou um empate he-
róico contra os argentinos, por 
1 a 1, em pleno estádio Nuevo 
Gasómetro. O time catarinen-
se saiu atrás no placar, depois 
de Cauteruccio marcar de fal-
ta. O empate veio aos 16 mi-
nutos do segundo tempo, com 
gol do atacante Ananias.

Essa é a segunda vez con-
secutiva que a Chapecoense 
chega às fases finais da Copa 
Sul-Americana. Na tempora-
da passada, o clube caiu dian-

te de outra equipe argentina: 
o River Plate, nas quartas de 
final.

Para não voltar a sucum-
bir contra um time hermano, 
o técnico Caio Júnior mantém 
mistério sobre a equipe titu-
lar que manda a campo logo 
mais. O treinador tende a re-
petir a equipe que atuou na vi-
tória por 3 a 0 diante do São 
Paulo, no domingo, pelo Cam-
peonato Brasileiro.

A única mudança já con-
firmada por Caio Jr. é a en-
trada do atacante Kempes na 
vaga de Bruno Rangel. Os dois 
centroavantes revezam a con-
dição de titular no ataque do 
time. A opção por Kempes, se-
gundo o treinador, acontece 
em função da sua força física.

Gil e Ananias, que entra-
ram ao longo da partida contra 
o São Paulo nas vagas de Clé-
ber Santana e Tiaguinho, res-

pectivamente, também têm 
chances de jogar. Gil pode her-
dar a vaga de Matheus Biteco 
e Ananias é opção para Lucas 
Gomes.

Pelo lado argentino, o San 
Lorenzo chega embalado para 
a decisão. O clube do Papa 
Francisco venceu o Indepen-
diente no fim de semana, por 2 
a 1, fora de casa, e saltou para a 
vice-liderança do Campeonato 
Argentino.

O San Lorenzo busca o bi-
campeonato da Copa Sul-
-Americana, campeão da pri-
meira edição do torneio, em 
2002. Entre os times brasilei-
ros, apenas o Internacional, em 
2008, e o São Paulo, em 2012, 
conquistaram o torneio.

Na outra semifinal, Atléti-
co Nacional, atual campeão 
da Libertadores, e Cerro Por-
teño fazem se enfrentam em 
busca de lugar na finalíssi-

// Sul-Americana

Chapecoense pode fazer história contra argentinos

Leilão nº 001/2016
OBJETO: A ECT - Diretoria Regional do Rio Brande do Norte, através do Leiloeiro Público Oficial Sr. Francisco 
Doege Esteves Filho, realizará o Leilão 001/16-DR/RN; EDITAL E INFORMAÇÕES: www.correios.com.br; 
Fone: (84) 3232-2410; Fax: (84) 3232-2410; e-mail: gerad-cpl-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 
11h00min e das 14h00min às 17h00min. SESSÃO PÚBLICA Espaço Festejar Garden - Rua Conselheiros 
Marton Farias, 1439, Lagoa Nova, Natal/RN; DATA E HORÁRIO: 09/12/2016, às 9h00min. Todos os horários 
são os de Brasília.

JOSÉ PAULO DE MEDEIROS JÚNIOR
PRESIDENTE DA CPL/ECT/RN - PRT-3/2016

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 

INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES

CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0089/2016 – RDC

Objeto: Execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, para 
implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário, nas bacias “BS” e “CS”, na cidade de 
Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das propostas de preços, decidiu por desclassificar a proposta 
da empresa HL ENGENHARIA LTDA. Em seguida, esta Comissão classificou as demais 
empresas participantes de acordo com o quadro abaixo:

Dessa forma, fica aprazada a abertura do envelope de habilitação da empresa melhor 
classificada, para o dia 24/11/2016, às 14:00 horas.

Natal/RN, 22 de novembro de 2016
Maria Alzira Ferreira Sena - Presidente da CPL

CLASSIFICAÇÃO

 
EMPRESA

 
VALOR R$

 

1º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA  4.193.468,02  
2º Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA  4.395.146,56  

 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - TATIANA PAULA ZANI DE SOUSA, leiloeira oficial inscrita na
JUCESP sob nº 723, devidamente autorizada pelo credor fiduciário BANCO DO BRASIL S.A., faz saber que, levará
a PÚBLICO LEILÃO, de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei 9514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 05
de dezembro de 2016, às 12:00 horas, na AVENIDA DOM PEDRO II, 620 - 20 ANDAR - BAIRRO JARDIM - SANTO
ANDRE/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, os imóveis abaixo descritos, com propriedade consolidada em nome do credor
fiduciário, com lance mínimo igual ou superior ao designado abaixo como Lance Mínimo 1º Leilão. Caso não haja
licitantes em primeiro Leilão, fica desde já designado o dia 06 de dezembro de 2016, no mesmo horário e local, para
realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior ao designado abaixo como Lance Mínimo 2º
leilão: LOTE 01 - PARNAMIRIM - RN. Alameda dos Bosques, 750 (antiga Alameda das Palmeiras) - casa 327 -
Condomínio Bosque dos Poetas - Parque do Jiqui - Parnamirim - RN. Matrícula 50.574 do 1º Ofício de Notas de
Parnamirim - RN - CONTRIBUINTE 1.1631.004.01.0100.0594.5 - Sequencial 2.043487.1 - OCUPADO. Áreas: Ter-
reno fração ideal m² / Construída 300,96 m². Lance Mínimo 1º Leilão: R$ 1.018.736,67 (Um milhão, dezoito mil,
setecentos e trinta e seis reais e sessenta e sete centavos). Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 664.152,81 (Seiscentos e
sessenta e quatro mil, cento e cinquenta e dois reais e oitenta e um centavos). A venda será realizada à vista. Se,
no primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo
leilão, na data e horário acima estipulados. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual
ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive tributos, e das
contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”,
deverão se cadastrar no site www.liderleiloes.com.br e se habilitar em até 02(duas) horas antes do início do leilão
presencial. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo com valores mínimos estabelecidos e
concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. A venda
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O arrematante presente
pagará no ato o preço total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% do valor do arremate.
O proponente vencedor por meio de lance on-line terá prazo de 24 horas para efetuar o pagamento da totalidade
do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% do valor do arremate. No caso do não cumprimento da
obrigação assumida, no prazo estabelecido, estará o proponente sujeito a sanções de ordem judicial, a título de
perdas e danos. Correrão por conta do comprador todas as despesas relativas a aquisição do imóvel no leilão, como:
pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor de arrematação, que será realizado no
ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emo-
lumentos cartorários, registrários etc. A Escritura Pública de Venda e Compra será lavrada no Estado de São Paulo –
Cidade de São Paulo. Os imóveis se encontram ocupados, e serão vendidos no estado em que se encontram, não
podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características e estado de conservação. A deso-
cupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas as custas
e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma
do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97. Maiores informações no escritório da Leiloeira. Tel. (11) 4425-2905 / 4425- 5925.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1932, com as alterações
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. TATIANA
PAULA ZANI DE SOUSA, Matrícula - JUCESP 723 - Leiloeira Oficial - www.liderleiloes.com.br

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 07 de dezembro de 2016, às 15h30min *.

2º LEILÃO: 14 de dezembro de 2016, às 15h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com força de escritura pública de 12/08/2014, 
cuja Fiduciantes é FRANCISCA ANTÔNIA IVANECIA DO NASCIMENTO, CPF/MF sob o nº 664.705.444-
87 e seu marido ANTÔNIO MIGUEL NETO, CPF/MF sob o nº 022.788.174-50, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 369.099,00 (Trezentos e Sessenta e 
Nove Mil Noventa e Nove Reais - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo 
“APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 106, do 1º Pavimento da Torre 5, possuindo uma área total de 88,20m², 
sendo 75,70m² de área privativa com direito a 02 vagas de estacionamento, integrante do “ECOCIL 
CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lucia Viveiros, nº 255, no bairro de Neópolis, em 
Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.935 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 212.187,23 (Duzentos e Doze Mil Cento e Oitenta e Sete Reais e Vinte 
e Três Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório 
da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

ma. Assim como no duelo en-
tre Chapecoense e San Loren-
zo, as duas equipes empata-
ram por 1 a 1 no jogo de ida do 
embate, disputado no estádio 
Defensores del Chaco, em As-
sunção, capital paraguaia. 
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BOBFLASH

CEDIDA

MULHERESNOFDS

// Em Natal para participar do Encontro Anual da Sociedade 
Brasileira de Odontologia Estética (SBOE), na noite de sexta-feira 
(18), no hotel Serhs, a atriz Juliana Paes, eleita por dentistas a dona do 
‘Sorriso do Ano’, registrou a sua passagem pela cidade nas suas redes 
sociais com uma imagem tipicamente potiguar: o Morro do Careca, 
em Ponta Negra

// Flávia e Bia Santa Rosa conferindo a abertura da 
Schultz no Midway Mall

// Em Missão Oficial a convite da Marinha, o deputado Rafael 
Motta com a deputada federal Janete Capiberibe e o senador João 
Capiberibe, ambos do PSB, na Estação Antártica Comandante 
Ferraz, base brasileira na Antártida

// Fim de ano: dica para Natal e Reveillon da Tetê Modas

Sobre a visita de 
Cláudia Cruz 

ao marido e ex-
deputado Eduardo 

Cunha (PMDB-
RJ), na tarde desta 

quarta-feira, na 
carceragem da 
Polícia Federal, 

em Curitiba, após 
prestar depoimento 
ao juiz Sergio Moro:

Jornal O Globo: 
“PF abre exceção e 

Claudia Cruz visita 
Cunha em dia de 

não visitação”.

Portal G1: 
“Depois de 

interrogatório com 
Moro, Claudia Cruz 

visita Cunha na 
cadeia”. 
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C
O
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>> ‘Climão’
O prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT) 
e o vereador Ranieri 
Barbosa (PDT) estão 
com as relações 
cortadas. Raniere 
sequer atende as 
ligação do chefe. 
É nesse clima que 
começa a semana pós-
feriado, com todas as 
atenções voltadas para 
a eleição da Câmara 
Municipal, que já vem 
‘rendendo’ assunto há 
umas duas semanas. 
Agora, com o 
fato concreto do 
rompimento entre 
Carlos Eduardo Alves 
e o vereador Ranieri 
Barbosa, que era o 
líder do Executivo na 
Câmara e fiel aliado do 
chefe pedetista, a coisa 
esquentou de vez. 

>> Saindo
Aliás, Ranieri deve 
deixar o PDT depois de 
tudo - ele foi preterido 
para a Presidência da 
Câmara e foi retirado 
da liderança do 
governo sem aviso. 
Afinal, fica impossível 
um ambiente de 
convívio desta forma.

>> Cenário
A ruptura oficial da 
aliança entre Ranieri 
e o prefeito se deu 
na última sexta-feira, 
quando, sem aviso 
prévio, Carlos Eduardo 
trocou Ranieri Barbosa 
pelo vereador Júlio 
Protásio na vaga de 
líder. A atitude de 
Carlos Eduardo foi 
uma reação ao fato de 
o ex-aliado ter reunido 
a maioria dos vereades 
para assinarem um 
manifesto em favor 
do edil pedetista 
na disputa pela 
presidência da CMN. 
Como se sabe, o 
prefeito defende 
outro nome: Kleber 
Fernandes (PDT). E 
tem brigado com unhas 
e dentes pela eleição do 
novo ‘apadrinhado’.

>> Importante
Com o objetivo de 

despertar a atenção 
para importância 
do marketing na 

área jurídica, a ATI 
Jurídico promove 

o curso “Marketing 
Jurídico: assessoria de 
comunicação e mídias 
digitais” no próximo dia 
9 de dezembro, das 13h 
às 17h, no CTC Tower. 

O curso se destina a 
advogados, estudantes, 
gestores de escritórios, 

profissionais da 
comunicação e demais 
interessados no tema. 

O curso será ministrado 
pelo advogado e 
coordenador de 

Marketing da ATI 
Jurídico, Pedro Motta, 
e pela jornalista com 

atuação em assessoria 
de comunicação, Flávia 

Urbano. 
Durante quatro 

horas, os palestrantes 
pretendem abordar 
temas relacionados 

com a construção da 
imagem de advogados 

autônomos e escritórios 
de advocacia baseada 
nas mídias digitais e 

relacionamento com a 
imprensa.

>> Romance
Hoje é dia de festa no 
Natal Shopping com a 
chegada da Romance 

Brazil ao seu time 
de lojas. A marca é 
referência de moda 

praia e íntima e festeja 
dez anos no mercado.

O evento de 
inauguração terá início 
as 19h, com coquetel 

para imprensa e 
convidados. E tem 

assinatura da jornalista 
Simone Silva.

>> Assinatura
Nos corredores da 
CMN, o que se diz é 
que há uma pessoa 
por trás de toda esta 
confusão: o deputado 
Álvaro Dias (PMDB)), 
vice-prefeito eleito 
na capa de Carlos 
Eduardo.
Álvaro, inclusive, já deu 
declarações afirmando 
que vai eleger Kleber 
Fernandes presidente 
da Casa.

>> Primeira 
vez
Outro ponto: essa é 
a primeira eleição 
de Mesa que 
Carlos Eduardo 
resolveu interferir, 
e de forma muito 
incisiva, pressionado 
pessoalmente - e 
através de auxiliares do 
primeiro escalão - os 
vereadores.

>> Articulando contra
Fato é que o prefeito está realmente disposto a não eleger Ranieri. 
E quando o grupo do pedetista soube, na quinta-feira à tarde, 
que o vereador iria fazer uma reunião para  assinatura de um 
manifesto em favor da candidatura dele, Carlos Eduardo acelerou 
os contatos e as reuniões com os aliados. Atuais e eleitos.
Tanto que o encontro seria na casa da vereadora Júlia Arruda 
(PDT) e ela de última hora disse que não poderia ser lá, sem 
dar maiores explicações. O que foi interpretado como recuo.
Quem também sinalizou em acompanhar o prefeito foi Luiz 
Almir (PR).

>> Situação
Inicialmente, Carlos Eduardo até conseguiu que alguns 
parlamentares declinassem de assinar o documento em favor 
de Ranieri. E dos 19, apenas 13 o assinaram.
Mas na sexta houve nova reunião, a que foi publicizada. E já 
contando inclusive com o voto da vereadora eleita Wilma de 
Faria.
Ou seja, depois de uma segunda reunião Ranieri conseguiu as 
20 assinaturas pretendidas.

>> Não agrada
Observadores acreditam que Carlos Eduardo não consegue 
o ‘quórum’ para eleger Kleber porque está sendo inábil na 
abordagem e nos nomes colocados por ele para o pleito, que 
não agregaram.
Primeiro, Kleber Fernandes por ser novato. Depois, Franklin 
Capistrano. Que se fosse um nome que tivesse a simpatia dos 
colegas, teria sido o candidato natural. E não foi.

>> Calendário continua
O Conselho da UFRN decidiu ontem negar o pedido dos 
manifestantes que ocupam a academia (em protesto pela 
PEC 241) para suspender o calendário de atividades da 
universidade. 
A reunião foi tranquila, sem a presença de grande 
quantidade de estudantes. O presidente do DCE estava 
presente e pode falar por 10 minutos.

Giro pelo 
Twitter...

...da Assembleia do RN: “Em caráter de emergência, Kelps 
sugere instalação do Governo em Caicó”;

...do jornalista Ailton Medeiros: “Arnaldo Jabor, da Globo, 
sugeriu via CBN que algum psicopata mate o presidente 

eleito dos EUA, Donald Trump. O mundo todo só fala nisso”;

...do UOL Notícias: “Lava Jato: Suíça envia documentos da 
Odebrecht ao Brasil”.
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Chrystian
de Saboya

Nunca use expressões 
como “bem feito”. Deus 
tudo vê – e ouve. E retorna

Eu, Rio
Para Felinto Rodrigues, a coluna de hoje. 
Homem 98FM – e 100 no que se refere à 
vida, à alma, ao caráter limpo, a vida as 
claras. Fã

PRECE
Arrasado com tudo o que está acontecendo no Rio, 
meu Brasil, outras paragens.
E arrasado vi a prisão dos ex-governadores Anthony 
Garotinho e Sergio Cabral.
Acusados de saquear os cofres públicos, os dois já são 
condenados pela vida – e pelos algozes dos novos 
tempos.

No Insta de O Globo, Cabral de cabeça raspada e 
uniforme de presidiário o que, com toda sinceridade 
d’alma, achei desnecessário.
Um claro ato de vingança e, convenhamos: justiça e 
vingança não devem se beijar.
Tão óbvio a tal vingança que as fotos “vazaram”.

 E à cabeça me vem logo os filhos, os pais velinhos... 
oh dor!
Em seguida, coisa que nunca faço, li meia dúzia de 
comentários num post sobre o mesmo assunto num 
Instagram de Natal. Parei de um sopapo. Não admito, 
a minha volta, energias ruins. Ou palavras más – os 
presságios fins.

Cada pessoa que dizia absurdos maiores...
- Morra!
- Apodreça!
- Que fique aí mil anos!
Entrei nos perfis de alguns desses senhores e, outro 
susto com as discrições de quem são os tais.
- Temente a Deus.
- O senhor é meu pastor...
- Sou fiel a Deus.

Cada pessoa mais temente aos céus do que outra e... 
mentira. Quem abraça céus, não atira pedras. Nunca. 
Mesmo quando, sei lá, tem razão.  
 

Couve-flor 
Rodrigo Loureiro juntou 
meio mundo de gente no 
domingo, no Versailles 
Recepções e pegue festa!
Foi evento descontraído, 
ele desfilando de bermuda 
branca, magote de fãs por 
todo lugar.

Isaque Galvão cantou, Wilma 
de Faria super assediada, 
Garibaldi manso e relax.
Felipe Maia apareceu 
com sua linda. Liege foi, 
Raimundinho Duarte fechou.
Zélia Pinheiro e Lucia 
Spínola formaram mesa 
animada, Rafa Fontes e seus 
doces divinos.

Teve Stella de dar na canela, 
teve feijão óóóóótimo – e 
teve a equipe de Joãozinho 
Batista fazendo tudo viver 
numa boa.
Quem foi: amou!

Adorei
Achei fofa, uma promoção de 
fim de ano da L’Occitane, no 
Midway Mall.
Você compra, e tome abraço.
Qual o cheiro de um Abraço?
 L’Occitane traduziu toda 
a maciez do abraço em 
inspiradora fragrância. 

E a vendedora fala do 
lançamento, vende seus amores 
e depois pergunta ao cliente: 
posso abraçar você?
Em tempos tão difíceis... abraçar 
é cura.

Beijú
Com festa linda assinada pela 
Casa de Ideias, Rosa Lemos 
celebra a vida hoje lá mesmo, na 
doceria bárbara de Ponta Negra.
Será um show de doçura e bom 
gosto assinado pela Casa de 
Ideias com lá lá lás de Sueldo 
Soares e banda + menu da PJ.

Gentileza 
Um afago no Camarões do 
Midway Mall.
Pelo trato, gentilíssimo, dos 
garçons com os clientes dali. 
Feriado segunda, restaurante 
lotado e garçons extremamente 
educados.
deveriam dar aulas.

UNIÃO 
Bolo Graça 

Cândido e doces 
Rafaella Fontes: 

juntas, doces e 
maravilhosas 

entre açúcares e 
glacês

 ALGODÃO DOCE 
Wilma de Faria chega à festa de Loureiro e Lavô, sempre fofo, engata um beija-mão

PASSA ANEL 
Tricô animado entre Felipe 
Maia, Nathalia e o senador 
Garibaldi

PIQUE TÁ 
Lara Borges Maranhão, Miss Versailles, sempre 
lindona, sorrisão

 REI MOMO 
Augusto Correia Lima, Manda Chuva da Band Natal, na festa do seu pupilo 

Loureiro, moooooorto de feliz

TOM & JERRY 
Raimundinho Duarte, vice prefeito 

de Florânia e o ótimo Carlito 
Meireles: figuraças

TRIO LOS ANGELES 
Rodrigo, no seu feijão 
maravilha, de recheio 
para Liege Barbalho e 
a estilista Juraci Lira

 MARÍLIA MENDONÇA 
Linda, cheirosa e chique no último, Goreti Tito chega de 
encarnado, na festa de Rodrigo Loureiro, domingo, no Versailles

FOTOS FELIPE SILVA

desaboya@novojornal.jor.br

Desde 2027 Madá Melo tem 
dado show na cidade com 
docinhos de parar o trânsito.
Para fechar o tempo, a bonita faz 
Black Friday amanhã, em plena 
quinta, com a unidade do doce a 
um Real.
Para saber mais: 99925.7123

S
U
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Cultura

Ator e diretor Moisés Ferreira estreia espetáculo "Sem sal, sem açucar", 
no qual faz uma observação sobre o estado da velhice e o corpo do idoso

Sobre rugas e o tempo

“M
inha avó 
não anda 
devagar 
porque 

ela quer, e sim porque o 
tempo é outro para ela. 
Um minuto da minha vida 
é uma hora para a vida da 
minha avó, e eu aprendi 
completamente a respeitar 
isso depois dessa imersão”, 
afirma o ator e diretor Moisés 
Ferreira que hoje estreia n’A 
BOCA Espaço de Teatros o 
resultado de sua observação 
sobre corpos idosos incluindo 
os de seus avós.

A aproximação com o 
estágio avançado da vida 
começou de forma tímida no 
ano passado, quando o ator 
conheceu o Grupo Lume de 
Teatro, em Campinas (SP) e 
observou com curiosidade a 
temática já retratada pela Cia 
em vários espetáculos. “Então 
eu me prometi que quando 
retornasse para Natal iria 
olhar com mais atenção para 
o tema”, conta.

A sua imersão se deu 
com mais intensidade nos 
últimos três meses, desde 
quando Moisés fechou seu 
campo de pesquisa no “Lar 
da Vovozinha”, localizado no 
bairro de Dix-Sept Rosado, e 

que atualmente atende cerca 
de 40 senhoras com as mais 
diversas histórias de vida.

“Eu passei três meses 
visitando o Lar da Vovozinha, 
observando estes corpos, 
estas senhoras, e me 
afeiçoando a muitas delas 
porque suas histórias são as 
mais variadas, desde as que 
são violentadas até as que são 
simplesmente acolhidas pelo 
Lar”, conta.

Entre as principais 
inspirações para a sua 
investigação corporal, ele 
menciona sem identificar 
duas senhoras com 
limitações físicas e vocais 
ocasionadas pelo avanço da 
idade. “Elas me inspiraram 
demais a compor esses 
corpos que levo para a cena, 
em especial uma delas que 
visito até hoje, ora sendo seu 
filho, ora sendo um amigo, 
porque ela sempre me recebe 
de uma forma diferente”, 
conta.

A aproximação também 
possibilitou com que o ator 
abrisse o baú de memórias 
e fosse buscar inspiração na 
figura de seu avô, falecido em 
2012, vítima de Alzheimer. 

“Isso foi acontecendo 
durante os ensaios, quando 
fui caindo sobre essas 
memórias e percebendo 
que na época nem eu me 

lembrava do meu avô, por ter 
saído de Campina Grande e 
me mudado para Natal,e nem 
ele se lembrava de mim por 
conta da doença”, diz sobre 
seu Luiz Antônio.

Após a temporada de 
estreia do solo híbrido entre 
teatro e dança, o ator e diretor 
vai realizar também uma 
apresentação no dia 9 de 
dezembro para as próprias 
senhoras que inspiraram a 
investigação corporal, na sede 
do lar da Vovozinha.

“O Lar foi fundamental 
para o projeto, então nossa 
contrapartida foi realizar uma 
apresentação por lá, mas 
muito mais direcionada aos 
familiares dessas senhoras 
do que para elas mesmas”, 
afirma sobre o projeto que ele 
também define como um ato 
político.

“Nós precisamos dar mais 
atenção aos idosos porque 
eles realmente necessitam 
da nossa percepção de 
tempo, acredito nesse 
solo como uma injeção de 
consciência principalmente 
nos mais jovens com relação 
a esse olhar mais solidário. 
Infelizmente ainda vivemos 
em uma sociedade muito 
pragmática”, argumenta. 

“Sem Sal, Sem Açúcar” 
é o terceiro espetáculo 
produzido pelo grupo 

“Sociedade T”, mas o 
primeiro a entrar em cartaz 
n’ A BOCA Espaço de Teatros, 
após a Cia artística iniciar sua 
residência no local. 

A curta temporada de 
estreia vai até o próximo 
sábado, 26 de novembro, 
sempre às 19h30, com 
entradas a preço único (R$ 
10).

Contemplado pelo Fundo 
de Incentivo a Cultura de Natal 
– FIC 2015, o espetáculo, com 
duração de 50 minutos, conta 
ainda com Alexandre Américo 
na Preparação Corporal, Joana 
Knobbe na trilha sonora e 
Priscila Araújo na iluminação.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Diretor Moisés Ferreira pesquisou em abrigos para compor a peça

DIVULGAÇÃO

PROGRAME-SE

SEM SAL, SEM 
AÇÚCAR(Sociedade T)

Onde?
 A’Boca Espaço de Teatros 
(Rua Frei Miguelinho, 
Ribeira)
Classificação Indicativa: 
10 anos. 
Duração: 50 minutos. 
Ingresso 10 (preço único) 
Quando? 
Hoje, amanhã, sexta e 
sábado 
Que horas? 
19h30

O curta metragem 
potiguar “Ainda 
Não Lhe Fiz Uma 

Canção de Amor”, roteirizado 
e dirigido pelo repórter do 
Caderno Cultura do NOVO, 
Henrique Arruda, foi eleito 
o Melhor Curta-Metragem 
de Ficção do 11º Encontro 
Nacional de Cinema e Vídeo 
dos Sertões, realizado em 
Floriano, no Piauí, entre os 
dias 16 e 22 de novembro.

Contando a história 
de amor entre o fotógrafo 
Alessandro, vivido pelo ator 
Arlindo Bezerra; e o músico 
Greg, interpretado por 
Pedro Fasanaro, o filme foi 
reconhecido também com 
o “Cacto de Ouro” pelo júri 

do festival em outras três 
categorias: “Figurino”, “Som” 
(Trilha Sonora) e “Roteiro”.

Com roteiro e direção 
assinados por Henrique, o 
filme conta com trilha sonora 
original de Luiz Gadelha em 
parceria com os músicos 
Victor Albuquerque e Diego 
Bezerra; e o figurino idealizado 
por Gabrielle Barros. 

O filme foi exibido 
durante o último sábado, 19 
de novembro, no Cine Teatro 
Maria Bonita, um dia antes 
da premiação oficial, junto 
com os também premiados: 
“Ampulheta”, documentário 
de Thiago Furtado vencedor 
das categorias “Direção” 
e “Fotografia”, “O Mundo 

de Wander”, animação de 
Lisandro Santos, vencedora 
de 2 prêmios (Direção e 
Montagem), e o longa-

metragem “Deserto”, de 
Guilherme Weber, grande 
vencedor da noite na 
categoria longa-metragem, 

conquistando 6 prêmios: 
Melhor Filme, Ator, Atriz, 
Roteiro, Fotografia e 
Caracterização.

Realizado através de uma 
campanha de financiamento 
coletivo no site Catarse, o 
curta-metragem de Henrique 
Arruda foi exibido no Piauí 
logo após passar pela Mostra 
Competitiva do maior festival 
LGBT da América Latina, 
o Mix Brasil, realizado em 
São Paulo. Em novembro o 
filme também foi exibido nas 
cidades de Fortaleza, no 10º 
For Rainbow; e Belém, durante 
o 4º Festival Audiovisual de 
Belém – FAB.

Pelas redes sociais, o 
jovem jornalista e diretor 

dedicou o prêmio a todos 
os jovens gays que "sofrem 
pelo conservadorismo dos 
interiores brasileiros". “A 
todos aquelxs que enfrentam 
muito mais do que olhares 
tortos ao saírem montadxs ou 
simplesmente como são nas 
ruas de suas cidades. Meninxs, 
a vida e tão colorida quanto 
o arco íris que tem dentro da 
gente SIM”, comentou.

A próxima exibição do 
filme acontece neste final 
de semana, no próximo dia 
25 de novembro durante o 
7º Festival Internacional de 
Cinema de Baía Formosa, 
FINC, às 21h30, integrando a 
Mostra de Filmes Potiguares 
do festival.

// Prêmio

Curta potiguar vence festival de cinema

// Cena do curta “ainda Não lhe Fiz uma Canção de amor” 

JOMAR DANTAS


